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pra a da; Nalia. — Espe- 


que 


A 80 


e ancie- 
ter esse, das 


ta de? Tuts | fapoleão ao 
prio Francisco José. — Conside- 
rações Sobre este facto. — Começo de 
“insurreição em Olivença. — Xisto Ca- 
“mara e a união iberica. — Noticias da 
sua morte. 


A suspensão de hostilidades, que se 
,pacluou entre Os Aersitos é belligerantes, 
“parece annunciar-nos os primeiros alvo- 
res da paz, e a desejada cessação d'essa 
-ensanguentada lucta, que tem humede- 
cido. de sangue os campos da Jalia, e 
“alastrado de” cadayeres e de ossadas as 
“ferteis provincias do reino Jombardo-ve- 
“neto. 

Começa a fallar-se esperançadamente 

Um, armistício está, celebrado 
“até ade d Lgosto. (o imperador Napoleão 
“vae regressar a Par Francisco, Tosó j já 
está em Vienna. A diplomacia vae de 


“rectamente na, nego ciação da paz. 

esta, possivel, estando aind 
reito austriaco dentro, das praças for- 
tes do celebre quadrilate 0,18 tendo. por 
ultimo anteparo a linha do Adige, que 
The ser de extremo redueto de de- 


» tendo, a “Austria 


o 


da “guerra. oe ido con- 
“tra ella à sua uli 
é 


Soldados: ou os« ineo 
BA Ea à cabia 1 
“cançarem 


e Es 


S Eu 
da s Vo sua, gloria, 
“dades da sua ambição n itar. - 
“À Europa deseja paz, porque à paz 
cessação dos receios, das duvidas, 
E temores dos gabi etes, e “das appre-|p 
hensões nácionges. Se fede, soubessem 

+ guerra « estaria 
fale e que mais 
«cedo n trovejaria “do 
dos Alpes, sobre 6 resto. “da Europa 
hão “Vendedor nas margens do Min- 
é qdo” - Adige, certo. que Dinguem 
k ova e que a noutralidade, seria 
“para todos uma situação forçada pela lei 
dos acontecimentos, | é desejada | “por to- 


o que “Para os 
ou ARS, as pai- 


tarde ou mais 
alto 


dos, Os gabinetes. “A, Tnglaterra veria 
erescer no “remanso « da poza, sua influen- 
“cia ay Pe uahto duas grandes 
nações, mutuamente pelos 


es da guerra, e lhe 
o primeiro lugar nos con 
própéa. A Russia 
queimar uma 

Il di 


r 

mheiro EP “A Alemanha, 
não receiando o seu futuro politico e 
'socialyfechariaros olhos dos infortunios 
“da Austria, “e deixaria expirar. na: Italia 
o seu ambicionado poder sem se condoer 
dos'seus lamentos, nem 'se lastimar dos 
-seus desastres. ! A“ Prússia veria sempre 
“sem 'dôr, nem sentimento - a” depreciação 
-politica “ “da ensa de” Hapsbourgo, e o 
«abatimento da influencia e preponder: 
eia “austriaca:' 

Tudo isto assim fora, se houvesse 
“antecipada é previa “certêza de qui a'guer- 
“na não. transporia os Alpes, e estacaria 
“deante do ultimo: reducto de “defesa - 
- exercito austrinco na Italia. E' porem 
“o que não acontece: Todos receiám o fu 
turo, e vê-se tilé que 'a Europa ouve'com 
alegria e susto a noticia das v 
-Cançadas pelos alliados,'e que al 
«com 08! triumphos da causa li 
stremece 6 como que medita o cu 
-que maguia dos Napoleões vae ens ando 
para as margens do Rheno. 
Esta silúação não” pode nem deve 
“contindar. Tudo nos leva a crer ' que a 
«aurora da paz vai! finalmente irradiar nos 
horisontes“ da alia.) Deus“o 'quejra: 
não é pouco: o Sang que a cobiça, a! 
“ambição 
ha feito-derramar “a torrentes nas ferases 
campinas da Lombardia Tantos marty- 
«res duma ideia; que-lhes-cnstou: (à vida, 
'suegurabidos prostrados, mocampo; da 
- batalha | Tantos generaos, que sa perde- 
ram pelejando no, posto do perigo da 
«honra, tantas soldados, que o'déver, a| 
disciplina; 16, 0 o, amor-da patria obrigôu a 
- soltar, 0: ultimo: gemido: por entre-b sibi- 
-Jar (das iballas, o /agonisar dos moribun- 
«dos, e 0 estallar dos; canhões | Tantas os- 
csadas, quesse. não |conhecem, «tantos 


o 


Já 


ou) o “eupricho! dos despotas d 
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trabalho, e á civilisação, tanto luctonas 
viuvas, que nunca mais verão seus ma- 
ridos, nos orphãos, que irão pedir arri- 
mo á caridade, e nas familias, em cujo 
seio 0: accaso da guerra, ou o dedo da 
Providencia deixou ermo em lugar, £ 
subslituio os affectos da vida pelas sau- 
dades: da morte || 

E' tempo de fechar o templo de Ja- 
no. A civilisação não é essa ferocidade 
"| dos combates, esse longo sacrificio, de 
vidas, 'esse esperdiçar de: sangue perdido 
para os progressos da humanidade, conde- 
mnados pela; religião e - pela philosofia,, 
repugnante ao emtenlios e ás tenden- 
cias do seculo. | 

Não ha diferença. entrá o barbaro, 
que: peleja pelo amor do saque, ou: pe- 
la ambição da) conquista, e soldado 
moderno, que com ter mais luz nacons- 
ciencia. e mais illustração no | espirito, 
tem mais crueza no combater, mais he- 
roicidade' no sacrificar a vida, emais af- 
fogo, e vaia no affrontar. as bal- 
las, e sornir-aos assomos do perigo. 

Antes a diferença, sea ha, é con- 
tra'o, nosso tempo. Os barbaros tinham o 
salvo-conducto da sua propria ignorancia, 
e do seu entenebrecimento intellectual. 
Nós ufanamo-nos da civilisação hodier- 
na, appellidamo-nos-humanitarios, 
vilisados, dizemo-nos' herdeiros da phi- 
losophia racional do seculo XVIII, e não 
recuomos apesar d'estas incomparaveis 
vantagens em descer ás pralicas dos Lem- 
pos barbatos, em imitar o exemplo das 
primeiras hordas, que invadiram na meia 
edade a Buropa:, ou em copiarmos hoje 
em edição | mais accrescentada. e corre- 
cta; a ferocidade- bellicosa - das passadas 
éras do: paganismo, ea gentilidade 
Cortemos porem o vôo ás nossas con- 
siderações , e-colhamos “as velas ao espi- 
rito, que se nos ia oxtasiando e perdendo 
em alheias e talvez impertinentes digros-|! 
sões; deixando de: lado os acontecimen- 


vu Está, pois “celebrado jo armisticio E: 
espera- se  anciosamente, a, paz... N'estas 


i-|palavras so 'sume a Imente à situação 
da Europa. Por muitos dias, não): tere-|n! 
mos mais que. adiantar, Antes que u,paz 
se assente definiti amente, muito-hayerá 
dy diplomação 


e os interesses das diferentes | nações do 
|conílicto, que na, Ilalia: se tem debatido 
pelas armas, O que será, não sabemos. 
Que a civilisação deu. um, grande passo, 
parece-n s poder já dizel-o, O ruido das 


armas cessou, a voz dos canhões emmu- 


'deceu, o, silencio das tregoas, ha pouco 
celebradas substituiu o estrepito da arti- 
lheria''6 das ballas, é à rasão já tem lo- 
gar para pensar é discutir, eos conse- 
lhos da paz poderão por isso pô! termo 
aos enthusiasmos febris da' guerra.. 
“Todas as notícias anteriores pérdem 
o interesse na presença d'esta. Já não se 
falla na agitação crescente da Alleémanha, 
nem importam as ameaças de proclama 
ções incendiarias dos pequenos estados 
da confederaç Já é da limitado inte- 
esse à tollocação do | exercito federal Sob 
jo commando da Baviera nas margens ( do 
Rheno. Já inspira menor interesse a heu- 
tralidade p prossiana, e a resposta insolen- 
te da Saxonid á nota diplomatic: de G: 
chakoft + RE: 
“Todas estas noticias, todos estes in- 
dicios 'de ; derra, todas | estas prevenções 
dos governos, perderam o interesse, () 
estão como que prejudicadas, pela cele- 
bração do armistício, que desarmou por 
algum, tempo os combatentes, o fez em-. 
múdecer os canhões para. dar a, palavra 
4 diplomacia, que vai reatar as negocia- 
ções interrompidas. pela, precipitação da 
Austria, e fallar em nome, “da paz aos 
representantes da guerra, a 
se “que este armistício fôra pro- 
cedido d'uma cartã, que O impetador 1 Na- 
'peleão dirigira” do imperador Francisco 
José. Se assim é, Lniz Napoleão deu mais 
Jum testemunho do “seu extraordinario 
tino Politico, e do. aceordo E “prudén ia 
com! que' sabe | aproveitar so dos ac n- 
tecim ntos”, E “sérviros “dos favores da 


ão de vencedor, não º A sairas 
pr é dava asi 
nes uma, prova “incôntrovorsa 
ntinuação “da 


consoli 
paz. “Um con “que agÓro 
se reuna, não The pode ser er dest Sela 
vel. ' No' meio do celebre qu pi 0, 
com numerosas forças ar dese sê] Decir nos 
portosído Adrintico, com a' Italia suble- 
vada, o & Lombardia” remida do j jugo 
austriato, as aondieções'da «pra: mão lhe 
pódeim “ser deshonrosas, « e “a Austria tem|B 
que sujoitir-se- à “condicção “de vencida, 
esacceitar as leis da “guerra, e /ino 
-og “Neste “intervalo 'avpolitica “europêa 


nomes perdidos no confuzo: redemdinhar| 
« das. batalhas tantas vidas «roubados ao 


notjcias doeiterior” reduzir-se-hao a'com- 


tos, que estão pedindo a nossa attenção. Ê 


vai fibar por muitos dias | paralysada. “As ção 


Dinações  diplomaticas, a concertos: po- 
liticos;, a” propostas e alvitres” sobre a 
futura: organisação da ltalia, a negocia 
ções de' gabinete talvez perdidas e infru- 
otuosas. + 

Esperemos pois o que vai gbohtóBdi; 
e não “adiantemos juizos' hypotheticos 
antes de nos chegarem mais positivos da- 
dos e noticias. A politica agora vai as- 
sumir um novo. caracter de ninquetnt dis 
va!'e anciedade. 

Parece que “houve um' começo de 
insurreição em Olivença, no visinho rei- 
no, promovida e [4 pitaneada “ por D. José 
Moreno, e por D. Xisto Camará, ha pouco 
ainda emigrado entro nós, e já hoje fal- 
lecido segundo nos diz a participação te- 
legraphica, que'hontem publicímos. 

Xisto Qamara era zelloso e fervente 
apostolo da união iberica. Antes'de dei- 
xar' Portugál, que 'o acolhêra fraternal- 
mente na sua: emigração politica, e que 
lho déra guarida e refugio contra” os 
despotas'da'sua patria, o ardenté e in- 
canshvel evangelisador da democracia hes- 
panhol, publicara entre nós um pamphle- 
to sobre 'a unido iberica, elaborado sob 
o reflexo das suas avancadas ideias li- 
beraes, e escripto com o ardor da con- 
vicção; sincera, e com a fé dos grandes 
e generosos dogmas do progresso social. 
Foi este o adeus, que nos deixou, e O 
tributo de saudade com' que nos grati- 
ficou os' favores do desterro, e os servi- 
ços da emigração. ' Esta circumstancia 
obriga-nos a crer, que a intentada revo- 
lução não foi extranha no pensamento, 
que dominava todas as suas convicções, 
e accendia os seus mais fervidos emtius 
siasmos, 0 

Chegado à sua patria talvez llizos- 
curecessem a razão os devaneios, 'e en- 
levos das' suas “aspirações - democratieas, 
8* tentasso' levantar'na peninsula o es- 
tandarte * revoluccionário da união aberi- 
ca. E''de crer, que assim fosse, 
Desafortunada porem' correu a sorte 
para (o infeliz emigrado. A'morte colheu- 
lhe o espirito antos que o sew'esperan- 
coso sonho começasse de realisar-se. Pe- 
naliza-nos 'esto 'acontecintento, “e Sentimos 
devéras a nolicin'da sua morte. o 
+ » Aunião politica da: peninsula'é ain= 
da e será'por muito tempo um enleyo 
chimerico,| ou: uma: esperança irrealisavel 
de corações juvenis, ou de espiritos des-| 
vairados “Xisto: Camara talvez fosse um 
martyr' dessa caus: “uma vielima “da- 
quelias illusões. Foi nobre 'o seu marty- 
rio; Foram santas as/ Suas aspirações. 

E" mais um nome, quo 'vae “inscre- 
ver-se no martyrologio é democracia | r 
moderna! dr abita 


' SUB-EMPHYTEUSE. 


Pe Ad «pedido, de alguns dos nossos as- 
signantes da, provincia, que nos teem si- 
o, idesejo «do vêr o -aceordão 
o sobre uma, questão, do, direitos 
múmicaes, a que se refere o nosso cor-. 
respondente da capital, em uma das suas 
ultimas: cartas, (transcrevemos o mesmo 
accordão,, que se acha. no, « Diario do 
governo. » do dia 6 do corrente. |, 


, t SUPREMO TRIBUNAL DE JUSTIÇA." 
Nos autos civeis vindos da Relação do Porto, en- 
tre partes, recorrentes, José da Silva Passos, 
e mulher, recorrido José Vieira Cardoso e ou- 
tros se proferiu o accordão seguinte : 


;  AgCORDAM 05 | do, conselho no, Supremo 
Tribunal de Jusliça, et cotera : altendendo a 
que a sub- ceniphyleuse é como a propria em- 
hhyteuse, um “contracto synallagmatico , 'no 
qual os direitos: é obrigações de' Cada: um dos 
contraciantes, se determinam no contracto, de 
accordo com as relações de direito que o regu- 
la, ea que as clausulas insértas é estipuladas 
de-não puder vender, doar ou de qualquer ma- 
veira alhear; sem expresso consentimento do 
emphyteula, não contrariam nem, desnaturam 
a sua essencia, porque constituem um modo 
que respeita á administração e goso dá proprie- 
dade nos limites com que foi transfendo o do- 
minio ulil conforme a investidura, sendo este 
pacto, com as condições com que é  celebra- 
do, a lei entre, as portes; altendendo a que 
o 'sub- -emphyteuta não lem sómente obriga- 
ões para como senhorio, porque tdmbem' as 
tem para com o emphyleuta. de quem recebeu 
o dominio util com as condições, restricções e 
relações de um e com o outro; altendendo 
a que o Uesniembramento de um terreno em- 
prasado não -póde fazer-se pelo 'sub-emphy- 
téuta, por que sendo este'osenhur do domini 
util interessa, na conservação da sua inlegri- 
dade, podend. assim «melhor, «Salisfazer a sua 
rêsponsabilidade para. com,0 senhor directo, | o 
qual igualmente” ligado pela emphy'téúse não 
im pic o emphyteuta, nem dispor em, 
rma diversa da, contraciada, lornandosse ar- 
dia ente os 4 nílictos | de inleres! o 
hyteuta e o sub- epic Pi 
SEIA “de direitos adquiridos du liinitados 
por contracto é regulado por este;' altenden- 
do a que o sub-emphylenta não, póde  subs- 
i m spo a dared 
novi phytei 
tracto “sem | uctorisação, d 'e sem con- 
sentimento; 'altendendo a que o 'sub-emprasa-| 
aa to depende da, vontade do emphyleuta, 
odendo convencionar conforme . melhor lhe 
aprouver, sendo o confrácto do ehpligleuta 
com “o senhorio diverso: do feito por aquelle 
com-o sub-i ED é mostrando-se” do 
appenso Teint mpresamento ;se f- 
apro lê a QUO ras, com a expressa condi 
de não se poder vender, doar, nem , poi 


e 


datquer” fórma'alhear sem “os respectivas au- 


's, CARQUESA tra 


f UT 
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boss réis — NUMERO AvuLSo 40 réis —No mesmo escriptorio recebom-se 0s 
Os SNRS, ASSIONANTES gozarão em todos os referidos annuncios, do 
será! ER = ida todos os dias ão santificados. 


PE e “consentimentos, ati liido=se 
igualmente o-pagamento, da lutuosa nos ter- 
mos ahi declarados, é manifesto que no ac- 
cordão a. 126 v., se foz errada applicação 
não só da Ord. do iv. 4.º it, 11. como 
Hambem se violou o direito que rege a ma- 
teria sujeita, e o contracto que faz lei entre 
partes. Portanto,  annullam o referido accor- 
dão, concedem a revista, e mandam que este 
processo seja remettido k Relação do Porto, 
para haver novo julgamento conforme a direi- 
to. Lisboa, 17 de Junho de 1859. = Melao 
Carvalho Visconde, de Fornos Aguiar, 
[ventido). 

Está conforme. 
Tribunal de Justi 
O Secretario, dos 
Branco. 


Secretaria do 
O de Junho do 
Maria Cardoso 


Supremo 
1859. 
Castello 


— cem 


CAMPANHA. DE ITALIA. 
(Continuado: do «n.º 156.) 


Tal era a situação das coisas na ves- 
pera da batalha de Magenta. Detenhamo- 
nos- um instante para ver o que fazia o 
exercito austriaco e que planos nos altri- 
buia. Eis-aqui om substancia o que se 
escrevia a 28 de Maio do quartel gene- 
ral de Garlasco aos jornaes de Vienna : 

« O inimigo deve “comprebender a 
importancia das nossas posições entre O 
Pó, o Sezia, o Tessino e O Gogna, o que 
constitue para o nosso exercito um qua- 
drilatero estrategico dificil de romper. 
Em quanto que lá estivermos não é pos- 
sivel penetrar na Lombardia pelo Tessi- 
no nem tentar do Iado de Placência a 
passagem do Pó. Os francezes procuram 
efectuar um movimento de flanco do 
lado do Apenino, apoiando a sua esquer- 
da no Pó. Todos! estes movimentos não 


influirão em nada no nosso plano de cam- 


panha e em determinações | baseadas so- 
bre'os verdadeiros principios da guerra. », 

Vê- =se que à segurança dos austria- 
cos era grande em' (quanto que O nosso 
exercito manobrava n'um sentido absolu- 
tamento contrario às intenções “ que lhe 
atteibuiam. Quando “desaca pou surda- 
mente, para, ir concentrar-se em Novara, 
o general Giulay, não - vendo n iguem 
diante d' Ile, julgou que retiravamos à 
fim, do o altrahir do lado « de Tortona, e 
de” fazer-lhe assi “deixar Suas po- 
s pára desfilar. para penino | pela 
nossa direita ; por isso não se moveu 
primeirâmento. as 02 de Junho, bem 
informado do que se passava 6 engana 
do em todas as suas previsões estrate- 
gicas, tomou logo o Alia partido pos- 
sivel. Manda, porde todos os corpos 
austriacos de! eyal io immediatamen- 
to todas as suas posições no Piemonte € e 
de, retirarem sobre o Tessino para tor- 
nárem a passar o rio em igevano, Be- 

Perda e Pavia. Ello mesmo transpor- 

o seu quartel! Eeneral | de. Garlasco 
Dia Rosafe, sobre a margem lombarda, 
depois para Abbiateé-Grasso , expedindo 
alem disso a dois corpos d'exercito es- 
tacionados em Placencia ordem de virem 
reúnir- se-lhe, e ao general: Clam-Gallas 
ordem de se estabelecer com o seu cor- 
po d'exercito em Buffallora o em Magen- 
ta. Gostamos de fazer justiça a esto ge 
teral nasua desgraça, Às Uisposições que 
fell tomava eram perfeitamente concebi- 
das Enganado nos seus calculos por 
um adyersario mais habile mais emprehen- 
dedor sonbe comprehendor logon situação 
em que estava, « e não hesitou em repassar o 
Tessino' para ir tomar uma posição que o 
collotasse 'sobré o flanco direito do exer- 
cito alliado 'quando « vançasso para alem 
do Tessino. Accrescentemos que elle fa- 
zia ainda viride Milão pelo caminho ' de 
ferro a divisão do general | Gordon. 

| Um despacho datado do quartel ge- 
neral austriaco adois de Maio, e publi- 
cado em Vienna, annunciava assim a re- 
tirada do exercito. « Tendo o inimigo, 
E torneado a 
nossa direita, e estando a nossa esquer- 
do ameaçada do lado da Toscana, toma- 
mos posição sobre 'o Tessino. » A ambi- 
guidade d'estas ultimas palavras é nota- 
vel por não precisarem sobre qual das 
duas margens se tinha! tomado posição. 
Esta arte d'obscurecer a. verdade quando 
se não pode oecultal-a “inteiramento,' tem 
sido constantemente praticada em Vienna 
desde o principio da guerra para fazer 
effeito sobre a opinião publica na Alle- 
manha. 

“0 general Mac-Mahon atravessava no 
dia 4 de Junho o Tessino em Turbigo 
sem encontrar” a princípio inimigos. Bem 
depressa v | apparecer na sldea de Ro- 
becbetto e em Castano uma columna'aus- 
triaca. que elle atacou e ' obrigou a reti- 
rar. Esta columna era a do general Gor- 
don, vinda dé Milão, e que, chegada a 
Magenta e sabendo da: passagem de Tes- 
sino pelos francezes, tinha ido ao seu 
encontro pára tentar detel 
se achando em força, tevo) de retirar 'so- 
bre Magenta. 3 

No-dia 4 de Junho, os “outros “cor 
pos do exercito francez-e todo o exorci- 
to piomontez se reuhiam“á boira do Tes- 
sino para “desfilar “successivamento. - pelas 
pontes de Turbigo, em! seguida ao corpo 
de Maç-Malon:" Mas uma semelhante ope- 


ração é sempre extremamente longa, por 
causa de Lodo o trem de guerra que 
acompanha as columnas. 

Não se imagina, a menos que se 
não tenha visto, a quantidade de: carre- 
tas d'artilheria, peças, caixões, carros, 
trens d'equipagens, mulas de carga, car- 
roagens d'ambulancia [tudo reduzido ao 
essencialmente necessario), que arrasta 
forçadamente comsigo um exercito, sob 
pena' de ter falta d'artilheria, de muni- 
ções e de viveres no campo da batalha. 
E" preciso muitas vezes um dia: inteiro 
para fazer sabir um exercito pelos es- 
treitos desfiludeiros de pontes de barcas. 
E' o que vai explicar como as tropas em- 
penhadas em Magenta tiveram de sus- 
tentar-se por tempo de quatro horas dian- 
te das forças decuplas antes de receber 
os reforços esperados de Turhigo. 
enero comme memeug 
INTERIOR. 
LISBOA, 10 DE JULHO. 


(Corresp. parlic. do Commercio do Porto.) 


Se são exactas, como cremos, as 
informações que temos colhido ácerca 
das nossas vias ferreas, parece-nos quo 
dentro-de poucos dias será annunciada a 
abertura do concurso para a construção 
do caminho entre Santarem e a Ponte 
da Pedra, ponto este em que deverão 
entroncar os carris do Porto e de Bada- 
joz. Informam-nos tambem, que para a 
construcção ou exploração d'este ultimo, 
que virá a ligar Lisboa com Madrid, Len- 
ciona o snr. Salamanca, opulento capita- 
lista hespanhol, fazer propostas ao nosso 
governo, que se dizem acceilaveis. A 
realisação deste intento do snr. Sala- 
manca, depende unicamente de; lhe ser 
feita, como espera, a concessão do ferro- 
carril entre Badajoz e Ciudad Real. 

É Tombem deve ser aberto, muito 
breve, o concurso para a concessão do 
caminho de ferro, em continuação do das 
Vendas Novas:, para Evora e Beja. 

Estes negocios, assim como outro 
de summa importancia, de que o go- 
verno se está oconpando , embaraçam 
os Enrs. ministros da fazenda” e obras 
publicas , na tenção quo ambos teem de 
ir ao Porto. Talvez quo não possam 
emprebender esta jornada Sena nos pri- 
meiros dias do Agosto. 

“Oúvimos dizer à pessoa que suppo- 
mos ao facto dos nossos negocios finan- 
ceiros, que o governo tem probabilida- 
de 'de contractar, mesmo em Portugal, 
o emprestimo dos'mil e cem contos de 
destinados para as estradas, o que 
neste sentido ha já alguma cousa enta- 
bolada. Eslimtiremos que isto se realise, 
não só pelo interesse que tem o paiz em 
que se dê o maior desenvolvimento pos- 
sivel ás obras publicas de viação, como 
tambem porque ainda mesmo com “um 
juro alguma Cousa superior, preferimos os 
emprestimos macionaes nos estrangeiros. 
E' de consideravel vantagem que os nossos 
capilaes so vão dispondo em utilidade 
do paiz, como esperamos ha-de aconte- 
cer, se o governo continuar a cumprir 
rigorosamente as obrigações estipuladas 
nos respectivos contractos, e a prestar to- 
das as garantias que os capitalistas jul- 
guem necessárias , pareçam ou não ex- 
cessivas. Quem tenciona pagar as divi- 
das que contra e cumprir aquillo a que 
se obriga, não devo fazer reparo em pres- 
tar as seguranças quo se lhe exijam: E” 
oste o unico meio do governo deste paiz 
so rehabilitar no conceito d'aquelles que 
pela sua posição e fortuna podem ser 
muito, proficuos ao engrandecimento des- 
ta terra,, Se o snr. Fontes não tivesse 
assentido com “a franqueza com que as- 
sentiu ás propostos que lhe foram apre- 
sentadas pela companhia Utilidade Pu- 
blica d'essa cidade, e que então porte da 
imprensa achou alé degradantes para o 
governo , pelas: condições de segurança 
que a referida companhia exigiu, nem 
um grande: capital todo portuguez se 
teria applicado nas magnificas estradas 
que ligam a cidade do Porto com a 
Regoa e outros logaros importantes das 
provincias, nem ainda essas viasde com- 
municação estariam feitas. Em objecto 
de credito, o governo é como um indi- 
viduo qualquer; — a confiança cresce na 
mesma proporção que se vae obseryando 
exactidão e pontualidade no cumprimen- 
to“ das obrigações que se contraem. As- 
sim, pois, o governo portuguez:, pelo 
bom syslema que tem adoptado nos ul- 
timos annos, vae, em operações de ore- 
dito, achando cada dia: menos difficil o 
que d'anfes ou era impossivel, ou só 
se podia obter á custa de enormes sa- 
erificios. Bona 

Tracta-so de estabelecer na sao de 
Pedrouços, uma casa de banhos eexer- 
cicio de natação. O encarregado desta 
obra émr. de Corel, engenheiro EEaticoaa 
que, “aqui acaboude- chegar. 

“O Porto precisa tambem de um des- 
tes estabelecimentos. A praia dos ua 


bei 


rel. de 8 
transcripta em quasi todos os jornaes, 
a nolicia dada em um periodico dessa 
cidade relativa á nova fabrica do papol 
em Ruies, pertencente ao snr. Bento Luiz 
Ferreira Carmo, cavalheiro que se não é 
aqui conhecido pessoalmente, o é de no- 
me, como um dos mais respeilaveis mem- 
bros do corpo commercial do Porto, 

E', porem, de sentir que o san. 
Carmo, possuidor, comp'dizem, de avul- 
tada fortuna, não dô áquelle seu. esta- 
belecimento major desenvolvimento. Jn- 
formou-nos um individuo com quem es- 
tavomos quando lemos a notivia que vi- 
mos de referir, que havendo. percorrido 
uma grande parte do, paiz. conhécia  per- 
feitamente o local da fabrica, do Ruães, 
erque alli a agua era em major abun- 
dancia,; o melhoros gondições para; o fa- 
brico do papel da que se via nas fabri- 
cas d'Alemquer. e da “Abelheira. Sendo 
assim, senão para rivalisar com estas 
Anbricas, sem duyida, os primeiras que te- 
JBOS NO. pniz, do menos para ser a ter- 
«eira fabrica; de Portugal, parece-nos que 
osnr. Carmo tem todas: as proporções 
necessarias. Parte, da imprensa, mesmo de 
Lisboa, incila este cavalheiro a dar maior 
desenvolvimento ao. seu estabelecimento 
de Ruães. 244 dis WAR 


Na madrugada de hontem houve |. 


aqui um grando (nfão, que causou muito 
susto. ' Em Arroios foielle tão violento, 
que us, casos cstremeceram, saindo al- 
guns moradores para;a ua; — afligurou- 
senlhos, um tromor de teina | como 
aum dos jornaes dá conta do caso; 
«Tom cahido n'estes ultimos. tres 

dias: um talor. de. abrazar ; bontem é 
noito, porém, requintou, porque a ligei- 
ra viragão, que havia, era tão quente co- 
mo a gxhalação de um forno ardente, 
Depois da meia noite lornqu-se o ar ain- 
da mais abafadiço, começando a rejampa- 
guear de sulo oeste, soprando o vento 
a que chamamos sudo, que parece, d 
wado de, simoum, o vento do deserto. 
4 Polas tres horas da noile desenval- 
veu-sg a trovonda, e, ás quatro houyo 
um yiolentissimp. tufão, tão quente que 
- sufocavo. Já antes, à 1 hora, houvera 
outro, mas não tão forte, O das 4 horas 
«hegon a deitar gento o chão; e aflir- 
mam-nos que pelo Campo Grande, e mais 


zes ou alguma das que se lhes segue até). 
à foz do Lessa, LalvBr se prestasse a um 
bella construsção dê a to roz0,] 
Se por venia honior » bi ro 
perca a ocoasião d'estar aqui pc =| dl 
Bd f 


- Tem sido aqui lida com interesse e 


-je a Companhia di 


jro tanto podemos dizer a pes 
outra noticia dado tambeg 
q 


ouza Pinto 
Basto, o mais intimo e particular amigo 
do falleci o, 905 snrs. Luiz Midosi, & 
José Ribeiro da Cunha. O jasigo; obra! 
do snr. Sintos, é elegante e rico, 

Tanto om respeito 4 memoria do - 
nado, como. por consideração à sua viu- 
va e testamenteiros, assistiram áquelle 
acto um grande numero de cavalheiros. 
O cadaver do snr. barão de Rio Tinto 
aebava-sa provisoriamente no jasigo dos 
snrs, Juques de Palmella. tid 

Tambem deve em breve ter lugar 
outra trasladação, que será apparatosa. 
E" a do cadaver do snr, conde das Antas. 
Toda a tropa que se acha em Lisboa de- 
vo assistir a' este acto, 

Hoje é domingo, 9, por isso não ha 
Praça 


o snr. José da Costa 


NOTICIARIO. 


à Fassageiros, — O vapor Lusita- 
nin, entrado hoje de Lisbon ás 10 horas 
da manhã, conduziu 116 passageiros, é 
entre estes os seguintes: 

Joaquim do Carvalho Eroire, Domin- 
gos Casaumli Breflo e sua esposa, Fran- 
cisco, José Lopes Prado e sua esposa, Ma- 
noel Pereira Penna, Miguel de Magalhães, 
Henrique Bernardes d'Oliveira, José Joa- 
quim Goncalves Bastos, José Augusta Roc 
drigues Selte, Antonio (iaspar Radriguos 
de Caryalho, Arnaldo Elias Urpia, barão 
do S, Lourenço, Romão, Antonio Martins 
healro do Gymnasio, 
Duarte e sua filha, D, 
Meria do Carmo Nascimento, D. Severi- 
na Angella Sant'Anna, Jacob, Remiger , 
Charles Poichiring, Joaquim de Bessa Pin- 
to, D. Rita de Jesus Trindade, Manoel 
Oliveira Trindade, , Francisço Dias Corrêi 
Braga, Miguel da Silva Pereira, Ágos| 
nho Radrigues Azevedo, Casemir P 


Manoel Radrigue: 


para diante, causara alguns estragos; na 
cidade não nós consta de nenhum, 

- « Como dquella hora so aproxima- 
xa 0 nascimento do sol, o arroxeado 
aurora, que era extraardinario, afogue 
va por tal modo a atmosphera, que au- 
gmentou o terror que já o tufão gau- 
BAYA, E oba did 
« As pessoas que estavam em si- 
tios altos, .sentiam ora una viração tom- 


E 


perada, talvez do norte, ora as bafora-|. 


das do abrazador suão. apa: 

« Dizem todos que andavam fóra do 
casa n'aquella hora, que: ha mujto Lom- 
po não se observa um tufão, como O 
que houve esta madrugada, especialmen- 
to lãa quente ; parecia que passára. polo 
deserto, e de lá vinha impregnado dos 
nudores 'aquellos extensos e abrazados 
areges. ) 

« Moja o dia esteve mais tempera- 
do; para leste q horisonto apresentava- 
se carregado ; de noite, porém, acalmou 
o vento, e está oulra vez suão; apenas 
se sente uma fenuo brisa, » q 

Tinham annunciado alguns jornal 
d'osta capital e hayia-se communicado 
«para os dessa cidade, que a corvota «lis- 
fephaninp em hrevos dias chegava no Tejo 
o que aquelle vaso, era destinado para cos= 
duzirao Brazilo novo embaixador portu- 
guez junto áquella cório, o snr,, conde 
de; Thomar, ) 

Grêmos que. nem uma nem outra 
enusa: so verifica, apesar das asserções que 
ainda ultimamente vimos em contrario, 
d'um bem informado correspondente que 
escrevo para um jornal d'essa cidade, 

+ À corvela não vem por ora nem se 
sabe. mesmo se chegará a vir. eir= 
cumspecto jornal o, «Futuro» publicou 
ante-hantem um artigo em que diz que 
o capilão de fragata, Rodovalho,, 
participou para Lisboa que a corve- 
ta ««Estephania» que estava em cons- 
trucção em- Inglaterra, debaixo da-ins- 
pocção do vice-almirante Sertorios não 
preenchia as condições exprossas no 
contracto. O capitão da fragata, aceres- 
centa o mesmo jornal, havia ido tomar 
o icommando da corveta e esporava-se 
que brevemente este vaso viesse augmens 
tar a nossa pobre marinha; vendo porém 
quanto a corvela estava abaixo das con- 
dicções vojustudas, participou isto ao go- 
verno, e segundo nos informam, O gnn, 
ministro «da. marinha ordenou que so; fi 
zesse cumprir o ajuste, reporrendo-se aos 
tribunaes, se preciso fosse, eu 

“= A nolícia que dá 0 jornal cilado 
é-nos confirmada. por. pessoa; que julga- 
mos bem so facto deste negocio, o que 
nos accrescenta que uma das faltas que 
e notana corveta 6a das curvas. necesm 
rias para a segurança de um navig de 
tamanho lote. y Ini 
“Isto pelo que respeita: á vinda do 


João. Simbos Dias, Antonio Ribeiro Fi- 
guojredo Pessoa, Antonio, da Costa Car- 
valho, Antonio Pedro Rodrigues Duarte, 


re, | 


O COMMERCIO DO: PORTO. - 


bispado. 


Manoel alosé Farroi Ampral, na 
igreja de 8, hd Doni e 
pado d'Avyeiro, Dk o R 

Pedro, ogl Gonçalves seilor col- 
lado da ho df E S Ban plomeu de 
Cabeça da igreja do bispado de Bragan- 
sa, na igreja de S. Miguel de Villa Boa 
e Ousilhão, no ispado, 
+. Vitorino José da E ho 
beneficio parochial da ollegiada . da, Sé 
Culhedral de Angra. ss 

- Municipio do Porto, — Sogun- 
do o balancete da recgija e despeza da 
camara: municipal do: Ponto, no mez de 
Junho, foi a reepita, incluindo: o saldo 
do mez anterior, 17:5628440 reis; ea 
despeza 17:5698405 reis, sendo o saldo 
para Julho: de 960 reis, 

As principaes verbas de despoza são: 
expostos 1:0568000 — ordenados dos em- 
pregados 3:5658957 — illuminação nos 
mezes, de Fevereiro, Março.e Abril 
5:4724332 — dividus passivas 5008000 — 
despezas diversas 1:8884663 — abras, in- 
clujudo as da calcotaria. 4:178517, 


mercial da domingo, onda se lê que se 
arrematoram. 4 acções da. companhia 
Equidade a 258500, dove 1ôr-se a 228500. 

Etomaria. — ontem; foi odiado 
romaria e arraial de S, Bento das pe- 
ras, em Rio Tinto. Chamam-lhe assim 
por ser esta festa rural, ro tempo em 
que começam a apparecer peras maduras 
á venda, 

Esta romaria altrahe. sempre grande 


- | concorrencia de gente da cidade caldeias, 


sendo um das seus caraoterisLicos q gran- 
de numero de mogos/e moças do campo, 
que alli se reunem, sustentando infinitos 
dialogos amatorios, «que. revelam a hossa 
que tem os nossos campezinos para a 
improvisação de rimas, o para a neolo- 


logos um: ou outra dito conceiluoso, que 
tinisla. 

tos valeches, foram. estabelecer junto da 
sembarcadouro dos romeiros e romeiras; 
e estas caleghes, apesar do numero, não 
cessavam. nas cormdas sempre abarrotar 


dos de gente. Era gôsto vêr no fim da 


nham alegres 'o rubros, 


reis, 


aMzifnst 


Gaspar. Quei 
Rita, A cd rp 
—  WBoletim poli Foram pre- 
sos ú ordem da administração do 1,º 
bairro, segundo, à respecliva parte pos 
licial do il do corrente, As seguintes in- 
dividuos : 


Anna Joaquina, João Ribeiro e Cus- 
todio da Costa, capturados, pelo regedor 
do Bomiim, por suspeitos, 

Perpetya Roza, pelo mesmo regedor, 
por embriaguez, k 

João Pinto de Queiroz, pelo regedor 
da Sé, Pedir, Caldeira o Francisgo, Fi- 
gueira, pelo, regedor de 8, Nicolau, por 
embriaguez, ' x 

Joaquim Pinto da Silva, Pedro, Anr 
tonio, d'Oliveira e Silvestre Pinto, «pelo 
regedor de S, Nicolau, por altercação, 

José Rodrigues, pelo regedor da Sé, 
por suspeito. UERR 

— A" ordem da administração do 
2,º bairro, tiveram logar as prisdes dos 
seguintes individuos, segundo a parte 
policial do mesmo dia: Ê 

Ignacio Carvalho, José Rodrigues e 
Luiz Peixoto, por serem refraciarias, Os 
dous. primeiros foram remetidos para o 
governo civil eo ultimo foi posto gu li- 
berdade, tendo, prestado fiança, 

Domingos, Feruandes, João Corrêa e 
João de, Castro, por; suspeitos, Foram 
depois postos em liberdade, er 

Faustino Castanheira o Miguel Peres, 
por não terem carta de. residencia. Pos- 
tos em liberdade depois de pagarem a 
muleta, 

Jury commercial. —Na eleição 
de um jurado commercial à queso pro- 
cedeu hontem no Tribunal do Commer- 
cio, para preencher uma vacalura,  Sã- 
hiu eleito o snr. José, Antonio Guima- 
rões. ) 

Na eleição que teve lugar em 7. do 
gorrento para: dous Jurados, ficaram olei- 
Los os snrs, Joaquim José Ferreira, de 
Oliveira e José Gomes Ferreira Carmo, 

-Aggravo, — O editor do jornal o 
«Purgatorio» oggravou. para a Relação do 
despacho do juiz do 2.º districto grimis 
nal, no 2.º e 3.º processo correccjonaos 
requeridos. pelo snr.. gonde do Bolhão 
contra o mencionado aditor. 

» Apresentações, — Foram apres 
sentados, precedendo. goncurso, os se- 
guintes prosbyloros, 1 R 
Franeisca José de Morpes Cameirão, 


cão da Villa d'Izeda, bispado de Bras 
BANÇA subi ndetir ros ola 
Antonio. Manoel Alves, ma igreja de 
S. Fraotuoso, no dito bispado, . 

- José Pedro de Mello Coutinho, na 
igreja de Nossa Senhora da Conceição 


navib. Agora quanto a ser elle o des- 
tinado para conduzir ao: Brasil o sor. 
conde de Thqmar, asseguram=nos que fôra 
iesd cousa que não só nunca esteve resolvi- 


da) mas Om. que nom sequer se pensáva, |" 


da Orentã, no: bispado de Coimbra, 
* Luiz Antonia. Martins Raposo ,; na 


oz Botelho, D, Florinda, M.|. 


Em Ramalde houve, 


SgraçA. 


lbeiro d'uma nora , e; na occasião em 
que liravom uma lrave para pôr outra, 
o esteio de pedra em que devia assen- 


tar cabia, por mal seguro, matando o 
dono da obra e deixando muito maltrac- 


tados dous dos trabalhadoras, 


8, e outro individuo do mesmo corpo, 
sobrinho d'um general, so bateram é 
espada, licando-este-ultimo ferido com 
algumas cutiladas. , 
“O furriel foi prêso. 
se em Castello Branco, onde te o seu 
quartel permanente o dito regimento. 
Uma das pragas do Egypto. 
— Dizem de Carrazedo-monte-negro ao 
«Economista» que os bichos ou lagarta 
ia mesma especie da que já o anno pas- 
sádo invadira devarindo a folha dos cas- 
tamheiros e d'algumas outtas arvores por 
aquellas lotalidades , voltou este anno 
em copiosissima escala, acommettendo as 
arvores do todas asespecies. Diz a carta: 
«Os bichos teem-sp desenvolvido d'uma 
maneira tal, que ameçam comer-nos* de- 
pois de terem devorado a folha de todas 
as arvores. Este anno já levavam a oito 
cerdeiras, macigiras, pereiras, ete., co- 
mendo d'estas não só a folha mas até 
o fructo. Meltem-se tambem pelas casas 
em tal numero, que é preciso andar de 
continuo a barrel-as. D'algumas casas 
observadas da parte de fóra mal se des- 
cobre a cal:é um forro d'outra 'o0r — 
tudo bichos. Esta praga, bem similhan- 
tê ds do antigo Egypto, está na verda- 
dade allerradora. Valha-nos a misericor- 
dia divina. Vai-se aqui fazer uma pro- 
cissão de ponitôncia, Eu bem estimaria 
vêr excommungada a maldita praga, que, 
se vai n'este andar, nos não deixará den- 
tro em poucos annos planta direita nem, 
pelas casas, despensa intacta. » 
Elfeitos da concorrencia, — 
O vapor «Duque do Porto», que já Lem 
caldeiras novas e foi qualificado comn de 


viagens regulares entro Porto e Lisboa, 
reduzindo o preço das passagens e fre- 
les. ) . 
Degredados, —Alguns presos sen- 
Yenciados n degred 


2, mum hiato, escnltados por uma 
guarda d'infanteria n,9 6, 
, 8 conyenien- 
nhara pisões. dos griz 
minosos santenciados a degredo , envian- 


ra. censurar, O pouco cuidado que esta 
j tem E aos diferentes go- 


o 


vernos, 


igreja da 8, «de Cagarelhos, no 
bispado de Bragança, co 
pg] José Alves; na igreja do 8, 


Man 


Commissão concluida, — O 
nr. Francisco Antonio Firundos da 
va Ferrão, concluiu q trabalha, para que 


Pedro do Sanfins e no dito[ veio commissionado pelo gorro a 


Etectificação, — Na Revista Com- 


gia, Ainda assim no meio: de muitos des- 
conchavos roluz a mendo n'aquelles dia- 


daria honra d'espirituoso a qualquer folhe- 
Hontem, logo: pelamanhã, 20 e tan- 


bapreira do, BomAm:o embarcadouro e de- 


tarde, como os que-desembareavam: vi- 
O effeito da concorrencia manifestou- 
sa, pois os caleches, que pelaimanhã fi- 


xorg em 360 rs. 0 praço de cada car- 
rida, acabaram por baixar 4200 e 160 


abbado, uma grande desgraça, An- 
davam uns trabalhadores o compôr o ti- 5 


Juizo de Bens. — Dizem alguns 
jornaes, quo um furriol de cavalloria n.º 


Este facto deu- 


1.º classe, vai comaçar de novo as suas|! 


, que'so nohavam nos 
eudeios da Relação, embarcaram para 
na igreja-do Nossa Senhora, da Assump- |Lisbo: 


'do-os ao seu destino; sendo muito pa |. 


à parturiente por esta ser pobre | 
“0 “Com esta deshumanidade, contrasta 
a humanidade do-sne. Manoel -Duarle de 
Oliveira, que, sabador da pobreza-do ma- 
rido da: infeliz martyr da maternidade , 
deu para ajuda do entorro 44500 rs. 
O homem de coração deu uma lição 
de humanidade 4 mulher que o não tem, 
mas, infelizmente, o homem só pôde'con- 
correr para o enterramento d'um cadaver, 
ao passo que a mulher podera evitar que 
esse serviço fosse desnecessario, salvando à 
vida 4 infeliz, que, por falta de soccorra 
a perdera |- t 
"Acção meritoria, — Andavo por 
ahi um pobre velho maniaco, que ia aos 
ares e dava por paus e por pedras quan- 
do'lhe chamavam «bispo», aleunha que 
parece lhe pozeram por elo usar, em 
tempo, umn carapuça que similhava uma 
mitra. O pobre maniaco, enfraquecido 
pela idade, não“podia já trabalhar, e es- 
mollava pelas ruas. ú 
Os rapazes, que lhe sabiom da baida, 
faziam o pobre maniaco de fel o vina- 
gre; pois, por onde quer que passava, 
surdiam logo, de todos as partes, os gri- 
tos mais ou menos esganicados : «Oh 
bispo | olil- bispos » t igrd 
10) infeliz' velho corria para um lado 
e ontro“atirando pedras a esbravejando, 
porem débnlde so fatigava o esfalfava, por 
ques Pando cem head cabeças da hy- 
dra do Lerna , desapparecia quando elle 
a investia, o reproduzia-se logo mais au- 
daz o 'urremetiedora! O pobre velho 
chegava a: ponto de cahir/'no chão ar- 
quejantdo do cansaço. mato parse 
“Os moradores da FeiradeS; Bento, 
e o: snr. Josó Rodrigues;' ex-regedor de 
Santo Ildefonso, condoeram-se “do dos- 
graçado maniaco;, e, para livrarem “do 
flagello; dos: rapazes, estabeleceram-lhe, 
por meio de subscripção, um: subsidio 
diario, com' o qual: possa“ alimentar-se 
sem andar pelas ruas à esmollar. K'uma 
acção egridosa: muito para se louvar; 6 
que enobrece aquelles quo a praeticaram 
da mobreza da melhor lei, que 6 a que 
vale para Deusio para-os homens. | 


tem & noite aberto e iluminado, tocan- 
do alli uma banda de musica marcial 
Honve' café, mas não cantante. 
concorrência foi limisada, apesar da mo: 
cidade do preço d'entrada — Dous pata- 
cos cuda bipeéde humano. grs 
Assignatura,— Acln-se n'osta ci- 
dade, ha dias, o actor da Companhia do 
Gyinnasio de Lisbon, José Gonçalves Ra- 
mos, encarregado de promover uma às- 
signatnra para dez representações, qua, a 
companhis a que pertônce, se propos dar 
no theatro Baquet, que vai inaugurar, 
segundo so diz, com o drama «A Pro 
bidade», do sur. Cesar de Lacorda, A 
companhia chegou hoje no «Luzitania». 
Cortaram-lhe os voadouros, 
— No concelho de Goimbra, o povo prea- 
deu uma companhia d'escamoteurs, mas 


mado. prestigiador — O «Conimbriçense» 
conta assim O caso; 

Um bando de homens, mulheres e 
rapazes, que costumam andar a furtar 
por meios indusiriosos, appapogau na quar- 
ta feira em S. Paulo de Frades d'esto 
concelho, À pratica d'elles é pedirem pa- 
ra lhes trocarem libras por moedas de 
20 rs. o de 10 rs., ou palacos por moer 
das de 10 rs, e 5 rs. No acto da conv 
tagem empalmam sempre parte do. di- 
nheiro. Foi assim que apresentando-lhes. 
a sua instancia, Maria Rosa, d'aquelle 
lugar, uma caixa com 98120 rs. em 
cobre, pata-trocarem, lhe furtaram n'esse 
acto 28810 rs, , e o Maria, Rita lho ti- 
raram de 480 rs. a quantia de 120 rs. 

Logo que foi conhecido o furto so- 
bleyou-se o povo, correu sobre os ladrões 
o prendeu as mulheres, e um criado da 
quadrilha; e tendo os homens fugido pa- 
ra o lado do lugar das Torres, com O 
fim de atravessar o Mondego, ahi foram 
agarrados pelo povo que os perseguia, 

- Foram retidos os ladrões nos luga- 
res de S. Paulo e Torres, alé que na 
quinta feira pela manhã partiram d'esta 
cidade duas forças de cavalleria e infan- 
teria, com as aulhoridades administra- 
tivas, para os conduzitem para Coimbra, 
Trazinm comsigo à eguas, 2 caval- 
4 macho, 1 mulla, e 4 jumentos. 
Sabe-se já que furtaram no prin 
pio do; mez passado, pela forma que dis- 
semos, 6 moedas, à uma mulher da 
Povoa du Rainha, freguezia de Calivel- 
los, concelho de Gouvêa, Em Arcozella, 
o concelho, inmbam quigeram 
po a Dio yegdeiro por nome] 
re o mas este conhaçou o plano 
deixou douro ; ma 
À residencia habitual d'esta quadriz 
dos Vinhos, 
"Acção meritoria. — A direcção 
da compauhia das aguas, du capital, deu 
prova de seus sentimentos patrioticos-hu- 
manitarios, por um offerepimento gene- 
roso, que lhus mereceu -o louvor do go- 
verno e qua igualmente lhe dá; direito| 
ag de todos aqueles que sabem compros! 


asino francez. — Esteve hon- 


chos e femeas que desbancam o mais afa- Tha que lhe 


| RUA 
hender os sentimento; dos, que se 
duzem em actos flbrijórios. 

A direcção da gompanhãa das aguas, 
doída da desgr: Noção em que 
ioham os pobres Bçoriámos Inormen- 

E os das ilhas do S, Jorge, offe- 
receu-se a dar trabalh: Ee +200 pessoas 


com salario rasoavel, rancho, facultativo 
frataito, & ferramentas, isto por espaço 
lo tres annos; se o governo ou à com- 
missão de 50 
air paja Lisboa os habitantes infelizes 
daquelas ilhas, alé ao numero indica- 


FR E” uma «oferta altamente: caritativa 
e humani HI 8 im) EA deve re- 


islrare ag ” Ear 

ha Demissão. cando dero ra ri- 
buno Popular», jornal de Coiimbra , o 
adwinistrador do Concelho de Monte-mór 
o Velho, José Ricardo Pereira Cabral, deu 
à sua demissão. O mesmo jornal acres- 
centa, que se “será substituido pelo 
bacharel em ito o snr. Mendes Vaz. 
Do » — No din 7 do corren- 
te den entrada, no cofre respectivo, a 
quantia de 1008000 reis, donativo affe- 
reçido por um anonymo, do Rio de Ja- 
neiro, a favor do Asylo de Nossa Senho- 
ra da Conceição, de raparigas abando- 
nadas, em Lisboa, 


pyramidal, e contendo, cada úma o es- 


Ed ana 
Estas sepulturas devem datar do lem- 


arias épochas. vedado 
Devia de ser alli uma grande  po- 
voação, pois o perimetro de suas ruinas 
abrange 10 kilometros aproximadamente, 
formando à sua fortificação militar a fi- 
gura d'um amphytheatro, terminando em 


um castelo quasi dentro do mar, cujos 
formidaveis torredes desafiam as ombra- 
vecidas ondas do furioso elemento. 
Este antigo chama-se: Casfello. deS, 
hiago. E'alligre se diz ser a columna 
de Mereufes, e ondo desembarçou S. 
Thingo, segundo dizem alguns. historia- 
po E go 
Entre 05 fragmentos d'aquella po- 
voação encontram-se ricos , Marmori 
jáspes, RODA qe NRO MOO, 
celetes d'ouro é de metaes, brincos, 
nhos doa, armas, OUTRO tod 
sumpluosos a uma immensa profundida- 
de; sendo para notar que em todas as 
partes 0 
o mais hotavel um, cujo esquoleto finha 
dus varas 6 meia. a 
- Descubrirgin-se tambem as ruinas de 
um, templo, que levantou Hercules, segua- 
do iz, á deusa Juno, e que hoje são 
chamadas — Pedras do Th Gregorio. 
Ainda se distinguem debeis, restos, 
eelhgies é columnas, 
À pouca distância acha-so lambem' 
o sepulchro do rei Gia, morto na ba- 
| demo rei Osiris, n'aquelles 
campos tarte » No anno 1716 antes 
esus Christo.; e Juntos com elle, seus 
filhos, os tres reis Gerioens, mortos por 
Hercules em repto pessoal áfrente dos 
dous exercitos. , ] 
odas estas sepulturas estão lalhadas 
om rocha. viya n'uma parte que entra no 
mor. - E a 
Convite de mau gosto, — O 
«Weekly-Dispatch», de'Londres, de 27 
de Junho, contém. o seguinte: 

. 4 Os operarios; empregados na .fa- 
brica de M, M. Barklay; Perkins & G.º, di- 
rigem os seus affecinosos comprimentos 
ao tenente feld-marechal Urban, e pe- 
dem-lhe que so digno favorecer Londres 
com a sua presença o honra da sua vi- 
sila,, escola cobal 
« O, general, Haynau, de que ofold- 
marechal Urban;so deve;lembrar, gostou 
muito dos trabalhos da fabrica de cet- 
veja, e Os opararios. d'esta; fabriga. ostl- 
mariam muito, renovar as civilidades que 


ral um acontecimento europeu, » 

+ E! natural, que os leitores se; rocor- 
dam, que, depois: da guenra-da Hungria, 
em 1848, onde: o general Haynou fez 
barbaridades, foi esto general visitar Lon- 
dres, e, ontrando na fabrica: de cerveja do 
M. M. Barklay, Perkins & 6.º, os ppora- 
rios o maltraciaram, atirando-lhe: com 
garrafas e bolijas, sendo precisa a inter- 
venção da policia para o galvare o 
+. E pois, bem de grery que-o goneral 
Urban tenha o convite, que agora lhe 
faaom + na devida conta, e dispense as 
civilidades das operarios inglezes, o 
Armamentos mariti 
Auglatenva. — Actunlmonto , estãa- 
cúnstruindo mas arsendes inglezés Os se- 
guintos. grandes navios de guerra: 

* «Principe do Gales», de 131 peças 
e forga-de 800 cavallos, está para “ser 
lançado á ge! emu Portsmouth ; «Victo- 
ria», de 121 peças e força: do '1,000 ca- 
vallos , em Portsmouth, ficará lesto em 
todo 'o mez de Julho; «Real Frederico», 
de 116 peças, em Porismouth; «Howe», 
'de 421 peças e força do' 1,000 cavallos, 


ecorros convidar. dada j 


acham restos humanos , sendo. 


fizeram da visita, d'aquelle celebre gene- - 


pao. T — 
em Pembroke; *«Dúnican»,' dê 100 peças, 
-em Portsmouth; «Gibraljar», de 101 pe- 
-gas o 800: “gayallos:, em | Devom 
«Ansony, dé .90 pegas , em Wool 

«Atlas», de 9L' peças e 800 cavalos, 
em Chatam; «Defiance», de 9L peças e 


800 cavallos, em Pembroke; «Hood», 90/a 
peças e 600 cavallgs, em Chatam , que 


já deverá ter sido lançado á agua; e o 


laloresistible» , de '80) peça! e 400 caval- | 


Jos. djs 


beim 4) 
Ea guerra, — 
de Solferino, só em polyora 
deviam  gastar-se, segundo os mais mo= 
destos calculos, para cima de 480 contos 


de reis, suppondo que as 500 peças d'ar-| 


“lilheria, | que jogaram dos dois lados, 
deram dozo tiros, por bora, durante as 
46 horas que durou a balalha, e que 
cada um-dos 240 a REDADO soldados 
ue ent um ni P -gonsumiu 
Se A ca RO OPA 
Erande incéndio. — No pri- 
meiro dia da festa do Pentecostes! 


hou 
vo, em S. Petersburgo, um in conto ao 


reduziu a cinzas' perto de 300 casas. 
O fogo “manifestou-se ao meio dia, e 
todo o bairro situado ao norte da «gare» 
do caminho de ferro de Moscow foi des- 
truído. “Como o “incendio rebentou em 
muitos sitios ao mesmo lempo, accredi- 
tava-se quesfóra obrayda - malevolencia. 
Durou- até é “noite, “apesar: dos esforços 
inauditoS que; sefizerim para q extin- 
guir. «1; db EEE 
+ No segundo dia do Pentecostes ma- 
nifestaram-se. muitos outros incendios em 
diversos bairros da cidade, porém , fe- 
lizmente, conseguiu-se extinguir o! fogo 
em muito Pouco fempo 


“oa LOLA o qro 
RANA 


E a Tab ça 
DISTRIBUIÇÃO: DE! CAUSAS) 
| SESSÃO DE 8 DE JULHO. | 

à — Appellações cíveis. 
Anpdi. Antonio Pedro Canedo 6 filhos— 
Sontgr MS pa sé yluvarglide leite guesvão 
Bandeira. á 
Porto: Joaquim Vieira Pinto e 
Contra o rey. Jonquim. Macdird 
—juiz Corte Real, escrivão  Cabky A 
var. Rrancisco Duarte Pereira 1 5 
—&ontra Maria Isabel da Silva Praça e marido 
—juiz Lima, escrivão Silya Pereira, E) 
“Feira, Domingos. Pinto soll.-+Contra, Ma- 
ria Pinto Tavares—juiz Silva, escrivão Alby- 
Ique, 
MR 'orto. Os viscondes de Balsemão—Contra 
Luiz de Souza Fernandes, viuvo (e fllho—juiz 
Lopes Branco, Estrição Bandeira, + = 
a ur . Rosalia Maria da Encarnação 
—Contra Joaquina: Pereira Pimoônta deCastto e 
autro—juiz Norton, escrivão: Cabry 
PU Joaquim erequaa nei 
ntonio Coutinho -de Preilas—juiz Seabra, 
“esivão Silva PR ARARAS UH AREA 
" Appeltações de fazenda, 
Albergaria a Velha. A camara municipal 
nlea'a PF. N.juiz Leite, escrivão Cabral, 
Aygranos dinsirumentos +! 
“Milla Pouca de Aguiar. Os moradores do 
logar de Revelde Jalles—Contra vs moradores 


do logar de Eis y Iles—jujz Paredes, 
cer RE A 
Feira. Manoel de S. Thiago “e ontro—Con- 
tra o M. P, juiz Pergira Leite, escrivão. 
diuquerquo. O BEN 


Ditos de petição. 
* Antonio de Lemos Teixeira: d'Agu! q 
muros Tonlea o juiz da 2,4 yara-juiz Lopes 
anco. c& il z 
o A confraria do SS. Sacramento do S, 
i -de Mafamude-—Contra- o-juiz da 2.º 


dio Dona bad Ti do 1 


; EA T 
EXTERIOR. 

Recebemos folhas" de Madrid de 7, 
de Pariz de à, do Havre de 3,, de Bru- 
xellas do 4 e de Londres [pelo paquete) 
do 7, 1aijó 

As móôticias. e- apreciações dos “jor- 
naes estrangeiros sobre a guerra da Ita- 
lia, estão prejudicadas pelas participações 
telegraphicas que deram noticiado ar- 
mistício, que -fez'entrar a questão n'uma 
Phase nova, e, por assim dizer, impre- 
vista, ' pois que se deu' quando de mo- 
mento para momento se esperavam gran- 
des acontecimentos no Adrialico, e no- 
vos e grandes combates entre o Mincio 
e o Adige. b eta (ab 

Sabre os resultados provaveis do ar- 
mistício, nada podemos acorescentar, por 
que não vetebemos hoje! noticias pelo 
telegrapho, até á hora em que escre- 
Votos MISSA A a; 5 so 

* Das nolicias que dão osjornaes bel- 

gas e inglezes, sobre os perigos que 
âmeaçam a Austria do lado da Hungria, e 
dos embaraços em que se acham os ali 
liados, por motivo das complicações gra- 
ves, que, nos Estados'pontificios, surgi- 
ram e tomam vulto, e bem assim das 
revelações que faz a «Gazeta de Coloniay 
de que todos os actos do gabiveto de 
Berlin tendom a impedir que a guerrá 
so generalise; se pode “racionalmente 
coneluir, do que está no interesso de to-| 
dos pôr termo ú guerra, e que as poten- 
cias belligerantes farão retiprocas conces- 
sãos para o restabulecimento da paz, por 
que a guerra lhe está já extraordinaria- 
mente cara, om E gl 

“A vevolução não 'é menos. terrivel 
yara Francisco José do que para Napo- 
leão TIL, eum é outro teem interesse em 
atalhar a tempo a explosão. . j 

= O governo pontificio desmentin off- 

cialmente a existencia, d'uma encyelica do 
Papa, relativa ao seu poder temporal, 
e bem, assim (0 facto da allocução; nos 


uma carta do conde: Cavour, em que diz 


bna. India que o governo concederia as 


tisas ao ponto de até o clo- 
E Po e 

testar contra o procedimento dos 
fados mercenarios do Papa. Ea 
“Vê-se por isto que sobram motivos 
Napoleão IL, para desejar pôr termo 
o estado anormal em que se acha a Ila- 


" DESPACHOS TELEGRAPHICOS: | 
TÚURIN 6. — À «Gazeta piemonteza» 
annuncia que Azeglio está nomeado ge- 
neral e commissario extraprdinario pura- 
mente militar na Romania. ! 

O exercito de Victor Matigel apro- 
xima-se ás fortificações de Peschiera, 'si- 
tuadas á direita do Mintio, em tanto que 
uma parte deste exercilo cerca a praça 
pela margem esquerda do rio. ; 
«Monitor de Bolonha» publica 


— BERLIN 6. — «Gngeta de Car- 
Isruhe» (Bade) que, ( s As 'ne- 
Bociações entre o je do e Roma, 


se assignarão, no dia É] j 

 PARIZ 6. — A SP Alado blica um 
forte artigo contra (o gardeal, Antonelli. 
Aqui erê-sotque já não haverá ba- 
talha campal antes di “tentar a to- 
mada das proças-do quadrilatero, - 
Espéram-se importantes acontecimen- 
tós-em Veneza, 


Sardenha occupadas nas operações de si- 
tio de Peschiera,, esperando-se que: em 
breve prin: nino, a hostilisar a praça. 
O principe Napóleão icom o: sou exer- 
gito operando pela parte de Mantua. 

+ «Garibaldi ,. apoiado pela divisão Gial- 
dini na frente do; Tyralí, o em breyo 
prompto. para contar toda a communica- 
ção dos austriacos por aquella parte. 

PARIZ.6, — As bravatas d'uma-par- 
to-da imprensa allemã que se distingue 
desde; o: principio. pela sua linguagem 
aggrassiva contra à França e o impera- 
dor causam muito pouco. pffeito nesta 
capital, i ) 

Es «resultado» das viagens 
song fatia Dono Gi varios 
Elali Pim gap portos. 
“MARSELHA 5.0 almirante Ri 
gault terá marchado de Saigon com o 
grosso de forças franco-hespanholas di- 
rigindo-se a Turana a fim de reunir os 
reforços e atncar a capital. Dijaris desa- 
mimado abandonou Hué. Accraditava-se 


jS 


nRisAçãas reclamadas pelos regimen- 
tos amotinados, porque animaya q mus- 
mo espírito dé! tido digna da PRE 
panhia da India. tel 


sas 


Lê-se no Jouimal des Debals; 

«O Times publica uma interessante 
disoripção da batalha de Solferino, data- 
dado quartel general austriaco. Q'cor- 
respondente do Times calcula em 140:000 
homens o total dos corpos austriacos que 
tomaram pad na acção. 0s:10.º o 41.º 
corpos tinham sido, ao que parece, en- 
viados muito longe do theatro da bata- 
lha, com ordem de tornear o exercito 
francez , mas, estes «dois corpos. não ap-| 
pareceram no combate e juntaram-se in- 
tactos ão corpo do exercito. O imperador 
era não só acompanhado dos arehiduques 
mas dos duques de Toscana e Modena. 
O correspondente do «Times» não estava 
longe da pessoa do imperador, e atra- 
vessou com elle, depois da batalha, o 
burgo de Cavriana, onde rebentavam já 
as bombas francezas lançadas das alturas 
novamente: conquistadas de Solferino. » 


Diz o mesmo jornal: 

“400 nosso correspondente do Roma 
transmitte-nos a passagem: mais impor- 
tante da allocução do Papa no consisto- 
rio secreto de 20 de Junho. O Papa de- 
clara que protestou, Segundo a forma di- 
Bamighas contra a revolta d'uma parte 

os seus estados ; accrescenta que aboliu 
omo sacrilogos tados os actos das cida- 
E urgidas; recorda finalmente a pe- 
na d'excommunhão maior pronunciada 
por diversos concilios, e em particular 
pelo de Trento, contra todos os que, de 
uma maneira qualquer, ousam perturbar 


o poder, oral do Papa, e declara que 
SPA RR aa Iacalidades! fnsargi as 
já incorreram:n'ella. Desgraçadamente es- 
tas armas espiritbaes não são «as unio: 
que a'Santa Sé julgou dever empre, 
para reprimir/a insurreição de Peruzza. 
. Esta repressão foi, alem disso, an+ 
nunciada oficialmente á Europa pela nota 
do covdeal, Antonelli , datada de 45 de 
Junho, e que foi enviada a todos os re- 
presentantes da Santa Sé, logo depoisido 
movimento d'uma parte dos Estados pon- 
tíficios em favor E guerra da indepen= 


sustentará intactos, “por todos 'os meios 
que'a: Providencia poz ao: seu alcance , 
os direitos inviolaveis do papado. - De 
mais, o cardeal Antonelli lança aberta- 
mente sobre uma influencia: estrangeira 
à responsabilidade desto movimento in- 
surreccional. Esta accusação, tão: trans= 
parente, não podo ser fundada, pois nin- 

uem impede a Santa Sé de reprimir pe- 

5. (armas a insurreição | de Peruza (ora 


Iseria dificil persuadir á Europa que uma 


potencia 'estrangeira! ioxcite semelhantes 
entos n'um Estado visinho para 
jonar logo os que seguiram q seu 
impulso ás funestas consequencias - da 
suã conducla. »p E a 

- Seja 
tez, que está evidentemente em desintel- 
ligencia por causa desta nota do cardeal 
Antonelli, pareco estar a ponto de ter, 
com a Santa Sé, uma otra causa de 
desavença. Segundo o jornal a «Lom- 
bardia», de Milão, o Papa jnlgou dever 
apresentar, nas igrejas de Milão, Pavia e 
(Crema os bispos que tinha nomeado o 
governo austriaco. O governo piemon- 
tez, investido hoje da avthoridade sobe- 
rana da Lombardia, olha a upresentação 
destes. bispos que não nomeou como il- 
legitima, e o jornal a «Lombardia» de- 
clara, em seu nome, que tema firme 
resolução de impedir que estasnomea- 
ções tenham qualquer effeito que seja. 


Pelo paquete inglez recebemos fo- 
lhas inglezas até 7. Os despachos tele- 
graphicos que encontramos nas ultimas 
folhas são os seguintes : 

BERNA 6. — Noticias de, Coire de 
hoje dizem que um expresso vindo de 
Bormio, chegára hontem a Tirano com a 
noticia de que um corpo de 3000 a 3500 
caçadores tyrolezes tinham ameaçado a 
Valtellina, porem que «diversas columnas 
do corpo do Garibaldi e Cialdinios tinha 
expulsado de Bormio, fazendo-os, retro-; 
ceder alé ú passagem do Slelvio. Os 
austriacos sofreram perdas consideraveis. 
A perda do general Garibaldi foi do 40 
homens: gravemente; feridos e a de Cial- 
dini de tres mortos e quatro feridos, 

Tambem se recobaram noticias de La- 
carno até hontem 5, Os vapores sardos no 
Lago Maior foram entregues, com a condi- 
ção de serem empregados sómente com um 
fim mercantil, e as embarcações liberta- 
das sahiram hoje de Magadino-com frete 
e passageiros. 10) h gevira 

» PRANCFORT-SOBRE-0-MENO: 6. — 
Diz-se que as propostas feitas pela Prus- 
sia na sessão extraordinaria: de Dieta Fe- 
deral-no dia'A foram as seguintes: - 


de exorcito . ao exercito prussiano, 

2.º Nomeação para o commando 
em chefe, que não: seja nem prussiano 
nem austriaco, dos quatro corpos de exer-. 


cito casa E E TRA 
le "Todos con- 
ting 218 EN E a doi 
“MANSELIA 6 — Receberam-se no- 
ticias dé Constankinapla até 6. 1) 
O Divan de 1 
tado requerem! à predeges do sultão no 
Egypto, e' por tanto elle partirá para 
este paiz loga depois das festas do Bei- 
ram. Estão-se E ) grandes e ma- 
gnificos preparati ara a sua viagem. 
Diz-se que o sultão visitará: -subsequen- 
temente Candia, onde a agilação, -popu- 
lar tornou necessarios novos reforços, 


das victorias alcançadas pelos alliados 
produziu muito enthusiasmo entre o po- 
vo. À Porta está com receios de demons- 
trações em favor de uma união comple- 
ta. A ultima nota augmentou ainda mais 
as dificuldades existentes. A França 
acceitou simplesmente o principe Laba- 
noff ad, referendum 'como embaixador da 
Russia em Constantinopla. - 


PARTE COMMERCIAL. 


Segundo “as noticias que nos trouxe 
o paqueta, dizia-se que o banco d'In- 
glaterra ia alterar a taxa: do desconto, 
porem não se sabia ainda qual seria a 
laxa que os directores estabeleceriam. 
Fóra do banco o desconto estava agora 
de 2% a 2º por cento para as lettras 
de primeira “classe a curto: prazo; para 
as de tres mezes o desconto regulava de 
3a 4 p. e. 
» Os cambios 
quete foram: 
Sobre Lisboa: 
» o Porto. 


(sfoctuados para 0, ipa- 


TONS 
51%) a 91% 


[a TE. SM 
TrniE Petr am J fx a 
'ALFANDEGA DO: PORTO. - 
DESPACHOS DE; EXPORTAÇÃO. 
PORRA ip Gr Lá 
RIO DE JANEIRO. —Na/ barca Maria Fe- 
liz, 3. A. da Silva Freitas, 7 alm, e 6 can. 
de vinho engarrafado : M. Margarida d'Oli- 
veira, 7. vol; com diversas fazendas: M, Es- 
teves, 1 vol. com 8 can. de vinho. ha 
DEM. Ii J. P. da Fon- 
seca, , 


DAHIA.—No “br. “Mello 1 . L. Alves, 2 
caixões com 200 maças de linha, y 
PERNAMBUCO — Na barca Esperança, Bu- 
tor N. & G.º, 1 vol. com 5 alm. e 8 can. 


, 


de vinho: Soares 4 * vol. diversos 
e 36 saccos co! i EA de Souza, 52 
saccos com fejjãs beba ias com alhos. 
RIO GRANDE DO SOL. barca Erme- 
linda, astro. Silya & Filho, 48/ vol, (co! 


ipa, 8 alm. e 9 can; de vinho engarrafada. 
PO PETERSBURGO Na Marie, Pedro An- 


tello, 3 pipas com vinho. 


MANIFESTOS EM 9 DE JULHO. 
G. M. 582 — Guardia. — Cox. Dobador, 31 


dencia italiana, Nesta nota a cardeal 


cardeaes, 


05 acontécimentos do Poruga, ti- 


Antonelli declara que o Santo Padrg 


ton, o. Mamos, a/ Vianna Matos & 0.º, car- 
a 3/2050 ferrados de Ghia 
G, M, 984—Lisboa.—R. Julia, 69 (om, q. 


como fôr, o governo piemon-|' 


4.º Juneção do 9 e 40.º corpo 


Nos principados do Danubio a nolícia|' 


51% a 51h) 


Co! 


ui 


(A 


a 


19 


Fai 


razões de Es-| wi 


ba 
ali 


ba 


Ss. 


H 


do centei: 


irmão & Cs, 


143 pipas 
PAi 
4 
8 
Rendimento da 


No din doses 


Trigo da terré 


MOVIMENTO D 


MARY POST 
CAGLIARL—Palhab. Lusitano, (rigo. :« 


Eua RA—Cal y Sanho) 
ieeic en 


bp. 
PORTO. Vagipia. Daque do 


OLHÃO.—Cah, S. doi 


ANNUNCIOS 


Semas, a Daniel Irmãos & €,º, carga: 159'mpios 


O. Fab. 4 
GM, 584—Pigueira.—H: Protector, 108 
ton, c: Laranja, à Coelho Lima & C.2 carga : 
17 barcos de pedra de cal, e 4 barco de barro, 


IDEM 14. 


G. M. 585 — Villa Garcia. — Galeão In- 
vencible, 8 fon, c. Costa, à Casaes & Filhos, 
carga : 1400 ferrados de milho. 

— CM. 586-—Lisboa.—Vap. Duque do Porto, 
246 ton, e. Fernandes, a d. H. 
carga; 340 vol. de café, papel, queijo e diver- 
sas mercadorias. . 

CM. 587—Aveiro.—H. S. Joaquim 1.º, 
B2'ton, e. Anfonio Francisco Juniór, a J. da 


sta, Leite, carga: 183 moios de sal. 


E. M, 588—Selubal. —H, Rio Douro, 78 
lon, c. Braz, a Vionna & Mattos, carga : 115 
moios de sal, 20 milheiros de sardinha e 284 
Saccos com, arroz e tremoço. q] 
C. M. 589—Lisboa.—Bat, Saudade, 63 ton, 
c. Lirio, a Daniel Irmão & C.º, carga: 140 
moios de sal, 3 vol, diversos. 

C. M. 590—Idem.—Cah. Correio da Fi- 
Valverde, a Daniel 
carga: 494 chifres, 24 car- 
radas de barro, 3 moios d'area, 56 ditos de 
cevada, 1676 vol. de polvora, arroz e. lras- 
tes. 


eira, 75 fon, c. 


'G 
G. 


TERMOS DE CARGA. 
sono, 41. 


LISBOA. —Vap. Duque do Porto, 240 ton., 


Fernandes. 


tos FIGUEIRA 1. Tinpróviso, 86 tom,, e. San- 
os. 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 


EM 9 DE JULHO. 


Assucar—15 caixas, 10 barricas e 42 saccos. 


Café—14 barricas é 5 saccos. 
Arroz 6 barricas e 50 saccos. 
Farinha de pau—10 saccos, 
Melaço—24 barris. 


Dove secco — 747 arraleis em caixinhas 


Talas, x 
+ Linho—55 fardos. 
Milho—1750 alg. “ 
Aguardente de cerédes—15 cascos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


s — JULHO, 11 
Manifestado paru deposito : 
19 alm. 6 can. de vinho. 
8 alim; O can, de aguardente. 
Despachado para consumo : 

No Porto. 
Im, O can. de vinho maduro. 
» 6 » de vinho verde. 

* Despachado para exportação : 

pipas; 4 alm. 5 can; de vinho de 1.º 


» 


1 pipas O/ai 
ao 


alfandega até o dia 
imolusive. 


4 


MERCADOS NACIONAES. 
o porro 12 pe JuLHo. 
rioha de mi 


= Serodio 


“440 


PARTE MARITIMA.' 


PORTO, 12 DE JULHO, 


“As 7 horas nada se avist 
reg. pulos osni , 
eo mar bom. 


A's 8 horas j 
PAP pn pa 


usitania» o 


ra, 
O vento era N. O. brando. 


DIVERSO! 
REINO. 
“ PLISBOA,8 DE JULHO. 

ENTRADAS. 


» 


NANTES. —Vapapaqefr. Vilio “de Malaga 
NEWCASTLE P ad tio = Boo. 
LIVERPOOL — Es Tagus, fórro. 


sc. T 
-—Barca Emily, carvão... 


SAHIDAS, 


CA DIZ.— Vap-pag. ing. Amazon. 


MARTINHO.—R. Adelaide, lastro. 


RE pá 


ip. Marie 
Port 


*- PORTO, M DE JULHO. 
ENTRADAS, 


MARANHÃO, [por Vigo,] 40 dias —Gal. Cidad 
de Belem, c. Lessa, algodão, etc, a Pinto 


& Tocha, 


PADRÃO, 2 dias... hesp. Patronilla, c. Nox 


gacinho, milho a Cosaes & Filhos. 
SAUIDAS 


comendas. 


Andressen , 


M. 591—Aveiro por Leca.—R, S. de 
Ajuda, 45 ton, e. Amaro, a M. Fins 
carga: 27 moios de sal, 

M. 592-Idem.- R. S. das Necessida- 
des, 23 ton, &. Bernardo, a M, Fins & €.º, 
carga : 33 moios de sal. 


& Cc, 
' 


9 
M:8SPHATO 
6:5058775 


48:3374945 


Fã 
A 


“600 620 (1 
580 


200 
4830048400 


a fóra da 
al 


s 9 horas entrou o vapor «Lusitania.» 
A's 10 horas nada se avistava fóra da 


PORTOS DO 


j do tt Peiea par 
arlotte, vinho,d 1 
+ Sluarto:, O o 


ão Baptista, c. Viegas, en- 


NA LIVRARIA + 


“DR a 
JACGINTHO A. P, DA SILVA. pré 


Rua das Hortas n.º 44. 
VENDE-SE POR 400 REIS. 


| Julgamento dos'snrs, Manoel Joaquim 
0 d'Azevedo Vieira 6º Sebastião José Ri- 
beiro de Sá, acousados o 1.º do crime 
de corrupção e o 2.º do de burla, 


commodos, 


3 


COMPANHIA UTILIDADE PUBLICA. 
pr ordem do ill.º snr. presidente é 
- convocada para o dia 16 do corrente, 
ao, meio dia, no edificio da Associação 
Commercial, a assembléa geral desta com- 
panhia, 
Porto 41 de Julho de 1859. 
E. Moser. 
Secretario, 


“ 


1316) 


ONTEM falleceu a exc.mº snr.º D. Ma- 

ria Felizarda d” Assumpção Leite, es- 
posa do commendador Antonio Leite Fer- 
reira, cujo cadaver se tem de dar á se- 
pultura, no cemiterio da Ordem 8.º de 
S. Francisco, no dia 13 do corrente, pe- 
las 40"horas da manhã ; o apesar de no 
seu testamento ser prohibido convite, é 
de esperar que os amigos d'aquelle, e 
dos sobrinhos da falecida, os snrs. Fer- 
reiras Pinto, compareçam áquelle acto. 
p [4347] 
ERES OT PR = ND 


Boas Bichas de Sangrar, 


O estabelecimento de Manoel dos San- 
tos, em Cima do Muro n.º 82 e 83 0 
rua dos Banhos n.º 104. — Preços, 20, 
30 e 40 reis cada uma. 60] 


Ke | re á pessoa quo le- 


vasse por engano, no dia 
14 do corrento, da casa d'Associação Com- 
mercial, um guarda-sol de seda, queira 
ter à bondade de o entregar no escripto- 
rio do expediente d'este jornal. 
ds Bernardi 'cosinheiro arabe per- 
tende: entrar ao serviço de qualquer 


casa, ou embarcação, quem o quizer fallo 
na rua de Cedofeita n.º 42. 


COLLEGIO 

DE NOSSA SENHORA DA CONCEIÇÃO. 
h “Rua das Hortas. 

PARA “ALUMNAS INTERNAS E EXTERNAS 

NSINA-SE-LHES o seguinte : 1ên, escre- 

ver, contar, grammalica porlugueza, 
francez, piano, dançar, bordar a branco 
e a côres, fazer flores, cristulisar sem 
cristal, fazendo-se objectos de bastento 
brilho, bordar em vidro e fial-o é fazer 
um par de meias de uma só vez. 
> As alumnos externas, além da paga 
ordinaria, pagarão mais pelas lições de 
piano 28400 rs. mensalmente. A dona 
do estabelecimento obriga-se a escolho 
dos melhores mestres, (1293), 


LUGA-SE a casa da rua For- 
| mosa, (onde, actualmente está 
o collegio do snr. Daniel d'Almeida Na- 
varro. Falla-se no Alto da Bandeira, 


quinta: Amarella. [1289] 
nas a grande casa 
e quintaes da quinta de 
2 “Baixo, em Quebrantões: tem 
boas lojas e tulha para cereaes até 3:500 
alqueires : falla-se na mesma acima. 
[4290] 


1 Potim d Me é 
ompanhia Equidade. 
AO convidados os snrs. accionistas a 
'reunirem-se em assemblea geral na 
sala da Associação Commercial, no proximo 
dia 13 do corrente, polas 11 horas da ma- 
nhã, para lhes ser presente o parecer da 
comissão d'exame do contas, e procedor- 


» |se á eleição da nova direcção quo tem de 


servir mo anno economico de 1859 a 
1860, e sous substitutos; conforme do- 
termina o art.º 31 do estatuto da mes- 
ma Companhia. 

Porto, 11 de Julho de 1859. 

- O secretario, . 
Maximiano Faustimo de Andrade," 
y - [1299] 


u I 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 
143, inculca erisdos, eriadas de servir, 


e amas de leite. | 

W3= generação os quaes tem 200 
palmos de comprimento e 

91 de frente;' tracta-so na rua de Santo 

Antonio n.º 27 é 28, com Josó Francisco 

dos Santos: k (497) 


ONSTANDO ao abaixo assignado que 
Manoel Maria da Costa Leite, desta 
cidade, pertende hypotecar os seus bens 
+ |de'raiz, pedindo sobre elles certa quan- 
tia, previne o publico, de que contra 
elle tras uma execução, pelo cartorio do 
esorivão Silva Guimordes, por força de 
sentença commercial em que foi conde- 
mnado solidariamente, pela quantia de 
6 contos, juros e custas— e que alem 
de ter já penhoradas duas propriedades, 
tem mandado livre sobre os demais bens, 
visto que o referido Manoel Maria não 
só deve ao annunciante, mas a mais al- 
guem, que já tom tambem sentença, 
pelo que quaesquer transacções, vendas, 
empenhos, ou alionações que o mesmo 
- |devedob faça, se reputam feitas em frau- 
de da execução, e por tanto contra ellas 
protesta 'o annunciante, afim de não ficar 
prejudicado 'em seus direitos e acções. 
Luiz Mendes d'Oliveira. 
(1318) 


: EO º | 
“ Chapeos de palha, 
ENDEM-SE no largo de Santo Eloy n.º 
50, para homem o meninos ; preços 
9 


99) 


RESPASSAM-SE ups 
chãos no campo dz Re- 


ok Bem 


VENDA DE PREDIO TM LISBOA. 


O dia 28 do corrente 
e “mez de Julho, do 
meio dia ds 2 horas da tarde, 
de S. José n.º 201, ha-deproceder-se | 
á venda em o, sobre o preço de 
14:0008000 de reis, livre de siza: para 
o vendedor, do espaçoso e bem cons- 
truido PREGÃO silo no mesmo local n.º 
204 a 203, que consta de 2 andares com 
12 janelas de, frente cada um, dous nr- 
mazens, dous pateos, tres, poços, com 
muita agua, jardim, cocheira e cavalla- 
nica e uma casa dentro. do ateo da en= 
tada ; é livro de fôro, e é 
faz por comum accordo 

interessados, como consta d dócumento, 
que está junto aos litulos, que pódem |. 


hes, ta dos Capellistas n.º 
35, aonde ,se dão todos os esclarecimentos 
precisos. 0 predio mostra-se todos os. 

” dias das 9 horas da manhã até ás 3 da 
tarde. (1304) 


€ 


Êr eilão. Sei 
os dias 4.º, 5.º e 6.º feira, 13; ho 
15-do cortente, ás 11 horas da ma- 
nhã, haverá leilão d'uma porção de boa 
madeira de castanho, 'sôlho e couçoeiras, 
na rua de Santa Calhariaa n.º 339, Bono 
foi a antiga fabrica de sabão. — 
Porto. aa de Julho E 1859. 
(1305) 


O dia 8 Agosto, pelas 9 botas da 

manhã, se Tará, no Tribunal da rua 
do Almada ,- arrematação voluntaria das, 
casas n.º 29 e 30, darua de Santo An- 
tonio. 

Os titulos estão patentes no eseni- 
ptorio nº 84 da rua Formosa, aonde 
pódem ser vistos todos os dias, desde 
as 9 horas da manhã até ás 3 da tarde. 

- (1306) 


ESCRIPTORIO DE AGENCIA DE NEGOCIOS 
DAS PROVINCIAS DO REINO, ILHAS E 
ULTRAMAR. 

Led de Cima do Soccorro n.º 35, 2.º andar 

ç (Lisnoa). inf insa 

j, dito. escrip) rio se contina a tractar 
de causas Óiveis, e Commercines em 

1º e 2.º Instancia, a como em grão 
de reveista, processos para, “casamentos, 
dispensas, matrimoniaes, Ordenamentos, 
Breves da, Nunciatura, e da Santa) Só, 
negocios de todas as secretarias: de estad 
e repartições Publicas, Civis, Ecolesia t 
cas, é ares, Consultas, | remissão de] 
ros, inversão de Padrões, liquidação de] 


. heranças, cobrança de: dividas por com-| 


- missão, compra, e venda de pr dios, 
reilos e acções, empreslimos sobre | ypo- 
thecas. + 

Toda a correspondencia deve sor di- 
rigida a Jacinto José Antunes Lima, Sol- 
licitador de causas encartado, e proprie- 
tario responsavel do dito Escripíorio, O 
qual garante com, pessoas idoneaes sua 
aptidão se procedimento, » prestando fianças 


[4307] 


quem quizer arrendar a quinta 
de D. Joanna Paulet, isita 
no ' Ouro, 1 na estrada que vai da 
do para a Foz, pela margem dojrio 

a-so á mesma, quinta, ou na: ruado 
Almada n.º 248, que nonará com quem 
contracte. , (1308) 


P. F. Espinheira, morador no largo 

a de 8. Ildefonso n.º 46, declara 
como , encarregado, da venda da grande 
propriedade com muito grande quintal e 
mais pertenças, sita na rua do Bomjar- 
dim n.º 287 a 246, que ella, a. pro- 
priedade, não tem outro - encargo mais 
que a pensão annual de 54400 reis. 

Os titulos que se acham no, escri- 
ptorio do advogado o snr. dr. Bruno 
de Vasconcellos, na run de Bello-monte 
n.º 48, púdem ser examinados “todos: os 
dias depois das 4 horse a propriedade 
póde-o ser desde as 1ás 2º da: tarde, 
Do seu ajuste tracta=se com o dito Es- 
pinheira, ou em sutcasa, desde os 4 
às horas da tarde, ' ou ná “Casn- -pia, 
desde as 8:ás 2. À (1309) 


OSE Pedro d'Amorim Gomes, hoje Adão 
Pedro d'Amorim Gomes, tendo liqui-|. 
dado suas contas com todas as, pessoas 
com quem leve negocios, mas podendo 
acontecer involuntariamente, ter deixado 
de satisfazer alguma divida, previne por 
este meio para que, no prazo de 8 dias, 
reclamem, para que, no futuro não alle- 
guem ignorancia. 
Porto 11 de Julho de 1859. 


Leilão. 


M o dia 45 do corrente, és 9 horas 


da manhã, narua das Taypos n.º 27) 


e 28, haverá. ho de varios moveis. 


(1311) 

ANOEL Martins, com arma- 

M zem “de fato: feito na praça 
de Carlos Alberto n.º J0, tem 
um grande sortimento de pale- 
tols “proprios: para a estação na 
moda assim como outras obras 
precisa de 2 olhicines de 


[1303] 
“Dourar e pratear, 


A rua do Bonjardim | nº h05, oura- 
N so é pratêa-se com muita penfoição, 
toda a qualidade de objectos de; metal, 


(1207) 


Rã) 


ultima 
Tambem 
calças que: trabalhem Dem. 


“ha rua” 


O COMMERCIO) RO 


“M o) dia 20 do corrente mez, na. praça 
do ias Publico ua rua do Almada 
+66, pelas 9 hor ga, manhã, lem, de) 
proceder it arrem nlaria, de 
as moradas" dejfeasa eu dous andares, 
umas silas na praia de Villa Novi « de Gaya 
com ós n.º 48.e 44, o lambem faz frente 
para: a rua dos Marinheiros, “ avaluada 
em 7674700 reis, e ou 
|dares a trua “dos Marinheiros ce os n.º8| 
33 e 34, da mesma 
764 000 «e: se ent 


hm aquem oi so- 


faz! por parte “dos herdeiros que f ficaram 
de Manoel Ferreira | Cunha, como consta 


o) manhã, ha, tua de Liceiras e theatro 
os objectos pertencentes. ú sociedade 
dramatica 'donominada Variedades, assim, 
como á empreza do mesmo nome, cujos 
objectos; constam de. todo «o 'vestuario, 
pertences de scena, moveis, peçasdra- 
maticas. (8 músicas, “isto por liquidação 
da “mesma Sociedade e empreza : Ludo 
será entregue pelo maior preço que fôr 

5) 

de quatro rodas, para um 

cavállo, na rua do Bispo (bo- 

w [4301] 

Leilão. 
nba nº 35, haverá leilão da mobilia per- 
tencente ao ill.mo snr, 

ai 


offerecido. [1315] 
Ve de D.. ERcAro) nº Me 9 
ay o dia 14 do corrente Julho pelas) 


NDE-SE mm lindo carrinho 
0, 
14 horas da manha ma rua da Torri-|- 


mo snr. se 1 í 
se imprimiram listas por falta de tempo, |! 
mas os objectos. estarão patentes no, dia 
do leilão desde-as, 9 horas da manhã 
em diante. Vi [4302] 


CANCIONEIRO..DE JOÃO DE LEMOS. 
2.º voLuNE. 
cow RELIGIÃO E PA! TRIA, q) 


Preço — Por assignatura. «o. 600 rs. 
Vende-se na: livraria do “Cruz Couli- 
nho, rua dos Cnldofreiros no o Ro e 15, 


' (1288) 
a SE acasa e quin- 
ova-de Gaya. 


ta-das Devezas, emi Villa 
- Practa-se com Antonio 

fle Freitas Luta sdlet) em Gaya. 
(1292) 
LUGA. ma “boa. casa na run da 
Alegria n.º 127, prompla e mobilada 
com bons trastes que se vendem, “por seu 
dono se retirar para o Imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póças; tracta- 


se na mesma ou na rua de D: Pedro 
n.º 70. (4470) 


D. Naa n Antonino seu 2.º marido 
Artonio Josó Ferreira Lopes Junior, | 
da cidade de Braga, fazem publico. que |. 


Sotza Nogueira, da rua de S. Nicolnh, 
, [d'esta-cidado, e quo “firam=nullos todos 
os aclos «que, «coma ital, praticar. 

« AEisiiir “5 *[1295] 


Tres mastros de Riga 
de pinho vermelho, su- 
periores : vendem-se na 
tua das Flores n.º 283. 


bre a'sua! louvação a qual arreinatação 'se jo 


a 3 de Julho, pelas 11 horas'da de 


denominado Camões haverá leilão de todos Do 


p tender, desde o) “dia9 em diante. 


Consul dos Esta- Ni 


deixou de ser seu procurador Antonio de | 


o JOSE! Augusto Cardoso de Castro, 
ga prompto um canvegamento completa), 
para; qualquer mavios des 5000600. pi 
pas, que se proponha parana Bahia: ajá 
quem convien sdlinija-se va sua casa no 
Largo da Torve:da Marca im:2516:0; 47. 
Da-se;ao mesmo mavio AO dona os 
quaes se acham: prompjtos. (12 Eu 
ST 


Arrematação d 


praça a Fai um | 
Almada nu 66, 
mento n Fo quinta! 
anto, Aleixo, sita no lu- 
'vido, regnezia de! Oliveira do 

1 se. ompõe de casos no- 
ssima capela, Sete Ei nqu Ss). 
d'agua, amadas, | esteios , de pé E 
mares de fructas, “das melhores qual 
dades, castanhal, tnpadas de” matto, toda 


| pensão, , a prmeira, 9) 
, 00 dominio de vinte um ; as 
quaes se arrematarão separadamente | pelo 
maior-lanço. que; se «oferecer, quando 
convenha , aos 


qua FR eus 
10 unia de di ua: 
os de, 8; andares, 
silas na rela ' 
0.52, 53.€ O 


HODO. 6 


toressados , ; à 


dim 


ne 


asilo feita, do. Ra 


ulos 6 mais “esclorecimentos pres- 
ea a na Tua dos, Quarteis da Torre da 
Mare 


an. Eb cof 
N. BA arrorata 


transferida. porq o dia. 20 Marron, 


NNUNCIOS MÁRITINOS 


k,, pagando 
ca segunda, | 


do; 
s 


dyertindo |. 


fe Fi 0 fim do presente mi 


Para o Rio Grande. .; 


; "A noyate! “exebllente barca = 
E ! LEONOR: em a carga prom- 
E “pfa e sabi o in nu- 


| mero de pa Sageiros, ques 


Caixa, Colatina José 


O patacho = ERM LINDA — 
ORA asE Rod 


er aos] capit es “Sam- 
s duas pa 
o no dia 15 do « 
“inferior. gudo e prompto : air Tecebe passos 
ros e tracta-se com Gomes (& Ferreira, 
na, 1a . João n.º 46, ou com - 


ma fic 


190) 


1 dos Tngléres 5.29 


o snr, Lima ,, na 
e 


aje 30. aee 


SANTACLABA, — 


mo j com brevidade por 


ter a maior parte do seu carre- 


murada, com muito! lindas vistas, e tudo 
reformado de novo ; cuja quinta , recebe 
a pensão. de 6 alqueires de trigo, UR) 
livre e allodi 


Gaya, proveniente de um terreno,  per- 
tença da mesma quinta. O arrematante 
poderá ficar com parte do preço , em seu|' 
poder, “querendo, mediante as seguran- 
gas e garantias precisas; e a, referida 
quinta poderá ser vista por quem a per- 


Os titulos da mesma pódem: ser exa- 
;minados no cartorio do escrivão Lima, 


[, e só paga 20gU00 rs.de| O! 
Taudemio  á camara de” Villa Nova de/' 


SRA 


Para Glasgow. 


1 
Pa carga e pssngoirps “tracta-se gb 


com' Carlos Coverley, na rua: Nova dos 
Inglezes nº52,14.º andar: 


o novo vapor 
nglez=REBEC- 
omman- 


(1182) 


gamento prompto;; ainda. recebe «alguma 
carga miuda, e passageiros; tracta-se com 
“| Soares & Irmão, na Praça de Santa The- 
vesa n.º, 22. S 

vPreciza-se ide um SDF, sirargião pa- 
ra a mesma. (1085), 


Para S.. Petersburgo. , 
A! sahir brevemente 'a/ escuna 
dinamarqueza = MARIE, = A 
1 no Lloyds, 'capitão C. Jor- 


1 bomaz, 


E sahirá 


gensen! 
Consignatario Carlos Conérlays rua 


quer “esclarecimentos que sejam pj 


os dará | Manoel José Fe 
ida. to 


“Flor d' Enscofee no 


na crua “do Almada n.º 48, e outros quaes- 
! 


Oiargo E 'S.' Chrispiim, 0.25 0/7, 
receoso um lindo é variado sorti- 
mehto de: trimsparêntes, desde 18200 até 
5HO000 reis; papel” para fórro de sallas ; 


Primeiro; vapor para 


“Liverpool. 
O vapor ingléz' 


London; 


onsignata ç 
a quem se deve di 


- BRA 


» GANZA, — capitão W. 
sahiráty «no dia 


sim como ao snr. Carlos “Corverley, rua 


quizor carregar jou ir de passagent , as-| 
(dos edi n.º li Pp E éB: 


galerias e abraçadeiros para adorno - de) 
continados, 'é' “outros objectos no ultimo 
gosto! y : n (1243) 


E o Ss: Miguol em 
Ato, um quintal, tódo mu- 
| rado, con agua de pogo eduas 
casas; de- “habitação; “sito em Santo “Ovi- 
dio, por: de traz; da: capella “do” Senhor 
do Padrão. » Quem:io pertender, falle na 
casa do qpteleitos, «em Rilla, Nova “de 
Gayqnos o rr 
ETTA ea 7 de Julho. de 4859. 

1 ' juop e (1273) 


: 4 DE MORAES 


ir 


(or 


ahir para Lon 
24 do córrei 


) n 


Quem “quizer carregar! ou! ir de pas- 
sagom di 
Feuerheord Junior é É 4. ouaMilloré” Cc, 
rua dos Inglezes n.º 81, 


se aos agentes Djcho 


Ed 


comênte. - 
+ Quem no | mei 
de passagom -di 
, tua Nota dos Inglezes n 


vo (1265) 


Datéo ao “dia 
orvênte'mez de 

“Julho: um'dos'vapores| io 
em da enrreira, que: leve és 


Mat 


andante Henry | - 


“Lloyd, 


«espera-so no dia 


, quizer carregao 
a A. Miller 8 


um der Santo Antonio, n,º77 a 79, 


| CHA SE o [o “seu grande. armazem, | de 
A roupa feita, sortido de tudo; que, Du 
s|de m para q estação, tanto 
em Íeitios novos, como em diversas, qua- 
lidades de. fazendas, e entre estas tem 
Tyines do “BR0OD rs, (de alpaca) e de 
panno a 84000 r 

Se abaterá 5 por cento, no 
plo pagamento. 


e 
rom 


dois 


o ori (4280) 


Lolevia dé EO 


RO 


RACÇÃO DO 3.º TRIMESTRE, 
SORTE GRANDE. | 


Rs. 8.000:000 


UNHA & RORIZ, Cimbistas na rua 

das Plores'n.º 4 e 2 junto, á Igreja 
da Mizericordia, e defronte da Companhia 
dos Vinhos n:º 280, tem 4 “venda” bi- 
lhetes inteiros, meios ditos »quartos e cau- 
tellas de, 500 reis, 250, e 40 reis, da 
presente. loteria, cuja extracção terá lu- 
gar no dia 19 de Julho. 


Os mesmos venderam os 
seguinios premios em .cau- 
40 


find 
4008000 
o 40D) 


telas do. 250, 


Ê 
RRENDA-SE a nova 
“em Cima do Muro n.º 254 
a 257, proxima á ponte, que 
se compõe”, d'armazem , para 
vinho, grande salão para f ozendas, 3 an- 
dares e aguas furtadas, com | agia de Dica 
em todasvas salas 'é um “grande quintal, 
casa de fresco:e agua-de bica; quem a 
pertender. allugar fall em Gima-do Muro 
D.º 249, ou ima nun de S, João nº 104, 


casa/ 


ATE e | TT 
se compãe de uma grande morada ho ca- 
sas nobres, eidos, jardim, pomares de to-| 
da a qualidado de Íructas , terras lavra- 
dias, com grande tanque d'agua de bica, 
tudo cercado. de muros altos; e outros 
mais cainpos annexos: 

Quem a peortender falle na secretaria 
da Veneravel Ordem Terceira de N. Se- 
nhora do Carmo: desta: cidade “desde às 


Para'o Rio Granded d 
À barca = PAQUE: TE DO RIO 


dio, 


promptos 


db; 


GRANDE, = de, 1.º 


passageiros n pagar 


e tractamento,: 


lo Sul 


classe, 


“capitão Bento José d'Almei- 
da, deve! sahir no dia 31 de 
Julho, porter-o sciicarrégamento quasi 
Recebe alguma; carga level, 
neste; ou n'a- 
quelle porto, e para-os 'quaes “oferece 
bons commodos 
o Brandão) na qua das “Taipas n.º 


“Caixa 


[1209], 


Para Pernam buc 


hi 


0. 


5, patacho = PROMPTIDÃO 

de 1,0. classe, vui sa- 
com. inuita Dróvidade, por 
já ter prompta, parte. da catga e passa- 
geiros ; para O resto, tracla-se com Joa- 
quim Antonio dos Santos Andrade, rua 


de D. Pedro n.º 16. [1314] 


9 horas da manhã iaté ás; 2 da tarde. 
(921) 


José Antonio da Silva - 
Braga. ' 


ROM armazem de fato feito, 
na rua das Hortas, com en- 
Rey Lrada pelá travessa da/ Praça de 
| D. Pedro' n.º 9, acaba de rece- 

À ber um lindô e variado so 
mento de fazendas proprias. da estação, 
córtes de cazimira para: calça e paletot, e 


lhores gôstos e qualidades. Oseu. acere- 
ditado armazem acha-se sortido de fato 
feito ma. ultima moda, proprio, para, ea 
mem, que vende ' “por preços. muito -com- 
mádos!, ! dk 14) | 


VINHOS. E 


) 
pIGURL PRE) Malheiro, foi. para os 
banhos do, Estoril, K ao, pé é de Cascnes', 
duranto a sua auzencia deixa em. sual 
casa pessoa competente para altender a P: 
qualquer yenda:ou encommenda idos 's sous 
vinhos. A) tibIpu as 


(1276) 


* Porto; 2 de Julho do 1859 
a En 9, 9 o 


; À ; radores n.º 89. 


ditos'de seda para colete, tudo: dos me=| 2º! 


Nova dos. Inglezos n.º 42. 
rhunst mid terei 


Para oRio de Janeiro 


“Para Dobl 
À escuna inglez l 


= sahirá com foda q 
«de possivel | por 


ma os clessilêada no Un a 


“Consignatario “Carlos - Cover! 


Para o Rio de Janeiro, 

gm Sahirá com muita brevidade 
a galera =AMISADE : = para 
carga e passageiros, trata-se 
com: Monoel Pereira Penna, rua dos Fer- 


ts) 


dos Inglezes n.º 52. (1160) 
Para o-Rio.de Janeiro. 


«Vais sahiv com brevidade 
DE pas - ADELAIDE ; fada a 
na, mesma quizer carregar ou 


ir de passagem dirija- se a João Adrião 
da Rocha, na rua Nova dos Inglezes n.º 
18 e 49 (946) 
“Para o “Rio de Janeiro. ' 
A velleira bárça= FELIX, = 
de 1.º classe, capi o Antoni o 
Joaquim Fiuza dOliveira, sab 
com, brevidade por, ter o seu carrega- 
mento prompto, ' para o resto-dos -pas- 
súgeiros 'tracta-se com Felix Pereira! Bar- 


(1226) 


o veleiro, briguo — MELLO 4.º, ô 


ade du à classe ne (o cavi- 


Balthazar do Couto, Sabirá, com n 
brevidade por ter parte do seu ci 
mento promplo: para: passageiros se resto 
daicarga - tracla-se com “O caixa Felix 
| Pereira Barbosa Bragã + Tua) das Flores 
0.062: * (812), 


Para” Pernambuco, . 


A 'Sahirá' no dia 26 de Jilho-o 
gb brigue = ESPERANÇA, := tem 
a maior parte; da carga prom- 


ptas para, o, restante.,6 passageiros: tra- 
eta-Se cori-Soares '& psoA ma Praça' de 
“Santa Thereza n.º 22 (913) 


E À 
ESPECTACULOS.. 


3.º feira 12º Julho, 
=—.Lomy 


da 1.º dama, Letizia”. Borgognoni, e do 
4.º tenor, Gualticro Boltoni. E Rlopera 
em! hiactos — Pipelet: — No fim “do 4.º 
actó,'o beneficiado cantará a romanza, 
em' inglez, da opera nova do mestre 
Balfe — The Roze of Castille. — Depois 
do 2.º ácto; a beneficiada -cantará! a ca- 
valina davopera: do mestre Verdi — Ate 
tila.— Terminando “a opera, os'-bene- 
ficiados icantarão. “o - dueto “da lopera — 
posa d'Amor.—A's 9 horas z 


Jeisa 


& “BAQUET. = Companhia, D ma 
tica, do theatro do, Gymnasio de Lisboa. 
Tendo chegado a esta cidade José Gon— 
calves Ramos, actor; da companhia do 
Theatro do Gymnasio de Lisboa, e sendo 
encarregado, d'apresentar ao respeitavel 
publico d'esta «cidade, o. programma. dos 
espectaculos, que teem de dar. no Theatro. 
aquet, apressa-se por isso à formulal-o. 

Haverá dez recitas dassignatura. e 
duas extraordinarias, «que são a de estrên 
[88 de despi 
“A companhia 
uma «Peça, ou, scenas DR noya em cada 
Mitos 


TYP DO: CONMERGIO TO 
Rus da Forvaria di de Baixo. E 


tilad Braga, rua das Flores n.º51 52. 


Ultima e Estepe ico cio. j 


